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RESUMO 

Cattleya coccinea e Coppensia ranifera são orquídeas epífitas, 

que possuem potencial ornamental. Entender como se dá o 

comportamento dessas espécies em ambientes de sua 

ocorrência, juntamente com pesquisa de cultivo in vitro é 

fundamental para construção de planos sólidos para o uso e 

conservação dos recursos naturais. Avaliou-se a ocorrência de 

C. coccinea em três parcelas na unidade de conservação 

Complexo Serra da Farofa, em Urupema, SC; e de C. ranifera 

em um fragmento de floresta de uma propriedade particular, 

em Brunópolis, SC. Foram analisadas as frequências de 

orquídeas em estratos verticais, aos pontos cadeias (norte, sul, 

leste e oeste) e correlação com a altura e diâmetro. Na 

micropropagação de C. ranifera foram utilizados protocormos 

germinados in vitro seccionados longitudinalmente (2 mm) em 

meio Knudson C líquido estacionário e gelificado, 

suplementado com thidiazuron (TDZ) (0, 1, 2, 4 e 8 M) para a 

indução de estruturas semelhantes a protocormos (ESP). Para a 

regeneração de plântulas foi utilizado meio de cultura isento de 

fitorreguladores. Para C. coccinea foram registradas 1398 

orquídeas, distribuídas em 258 forófitos. Drimys angustifolia 

correspondeu a 65,1% dos forófitos e sustentou 72,2% das 

orquídeas. O Fuste Médio dos forófitos concentrou 68,7%, e a 

face Norte abrigou 40,0% das orquídeas. A correlação positiva 

para a altura do forófito (r=0,93) e classes Diamétricas (r=0,95) 

em função da frequência de orquídeas, onde centro de classe 

7,6m obteve 32% das orquídeas e forófitos; e o centro de classe 

13,4cm obteve 30% das orquídeas e forófitos. Para C. ranifera 

foram analisadas as frequências de orquídeas em estratos 

verticais, nas posições cadeias, e correlação com a altura e 

diâmetro. Foram amostrados 473 indivíduos de C. ranifera, 

distribuídas em 72 forófitos. Lamanonia ternata registrou 

34,7% dos forófitos e abrigou 42,5% das orquídeas. O Fuste 





 

Médio dos forófitos concentraram 54,8% e a face Norte 40,6% 

orquídeas. Foi verificado a correlação positiva para a altura do 

forófito (r=0,25) e negativa para classes Diamétricas (r= - 0,88) 

em função da frequência de orquídeas, onde centro de classe 

14,4m obteve 17% das orquídeas e dos forófitos; o centro de 

classe 17,5cm obteve 20% das orquídeas e forófitos. A 

formação de ESP ocorre por via direta, sem calo. A utilização 

de meio de cultura líquido é mais eficiente do que o meio 

gelificado com relação ao número de ESP formado por 

explante. Em meio líquido de cultura o maior percentual de 

formação e o maior número de ESP por explante ocorre com a 

adição de 4 M de TDZ. Estabeleceu-se um método eficiente 

de propagação in vitro para C. ranifera, utilizando a técnica de 

camada fina celular (TCL), a eficiência (percentual de 

conversão) na regeneração de plântula em meio gelificado é 

maior do que em meio líquido. Os dados indicam a capacidade 

de colonização e a importância de ações de conservação das 

espécies de orquídeas. 

 

Palavras-chave: Distribuição Espacial. Forófito. Orchidaceae. 

Orquídea Epífita. Micropropagação. Estrutura 

Semelhante a Protocormo. 





 

ABSTRACT 

DILL, Leandro. Ecology of Cattleya coccinea (Lindl.) Rchb. F. 

and Coppensia ranifera (Lindl.) F. Barros & T. V. Rodrigues 

(Orchidaceae) in Mixed Ombrophilous Forest Fragments and 

Propagation in vitro Coppensia ranifera. 2016, 124 p. 

Dissertation (Masters in Plant Production – Area: Breeding and 

Genetic Resources). Santa Catarina State University. Graduate 

Program in Plant Production, Lages, 2016. 

 

Cattleya coccinea and Coppensia ranifera are epiphytic 

orchids, which have ornamental potential. Understanding how 

is the behavior of those species on their performance 

environments, along with in vitro culture of research is 

fundamental to building solid plans for the use and 

conservation of natural resources. We evaluated the occurrence 

of C. coccinea in three installments in the conservation unit 

complex Serra da Farofa in Urupema, SC; and C. ranifera in a 

forest fragment of a particular property in Brunópolis, SC. the 

frequencies of orchids were analyzed in vertical strata, the 

points chains (north, south, east and west) and correlation with 

height and diameter. In micropropagation C. ranifera 

protocorms we were used germinated in vitro longitudinally 

sectioned (2 mm) in medium Knudson C stationary and gelled 

liquid, supplemented with thidiazuron (TDZ) (0, 1, 2, 4 and 8 

uM) to induce protocorm-like structures (ESP). For 

regeneration of plantlets was used in medium lacking growth 

regulators culture. For C. coccinea were recorded in 1398 

orchids distributed in 258 phorophytes. Drimys angustifolia 

corresponded to 65.1% of phorophytes and held 72.2% of 

orchids. The Middle Fuste of phorophytes concentrated 68.7%, 

and the North face took 40.0% of orchids. The positive 

correlation to the height of phorophyte (r = 0.93) and diameter 

classes (r = 0.95) depending on the frequency of orchids, where 





 

7.6 m center class obtained 32% of orchids and phorophytes; 

and 13,4cm class center obtained 30% of orchids and 

phorophytes. C. To ranifera frequencies of orchids were 

analyzed in vertical layers, positions in the chains, and 

correlation with height and diameter. They sampled 473 

individuals of C. ranifera distributed in 72 phorophytes. 

Lamanonia ternata recorded 34.7% of phorophytes and took 

42.5% of orchids. The Middle Fuste of phorophytes 

concentrated 54.8% and 40.6% north face orchids. Positive 

correlation was found to the height of phorophyte (r = 0.25) 

and negative for diametric classes (r = -0.88) depending on the 

frequency of orchids, where 14.4m center class obtained 17% 

of orchids and of phorophytes; the 17.5cm class center 

obtained 20% of orchids and phorophytes. The ESP formation 

occurs by direct route, without callus. The use of the liquid 

culture medium is more efficient than the medium gelled with 

respect to the number of ESP formed per explant. In liquid 

culture medium the highest percentage of formation and more 

ESP per explant occurs with the addition of 4 uM TDZ. It was 

established an efficient method for in vitro propagation C. 

ranifera, using thin layer technique cell (TCL), the efficiency 

(conversion percentage) in plantlet regeneration gelled media is 

higher than in the liquid medium. The data indicate 

colonization capacity and the importance of conservation 

actions of orchid species. 

 

Key-words: Spatial Distribution. Phorophyte. Orchidaceae. 

Epiphytic Prchid. Micropropagation. Like 

Structure Protocormo. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tema uso e conservação de espécies dos ecossistemas 

florestais tem despertado o interesse de muitos pesquisadores 

nos últimos anos. Tendo em vista que para poder conservar, ou 

até mesmo dar uma finalidade econômica para esses recursos, 

se faz necessário promover um banco de informações sobre as 

espécies. Essas informações podem colaborar para tomada de 

decisões que não venham agredir ainda mais os ecossistemas 

remanescentes. 

O homem tem um papel fundamental nas alterações dos 

sistemas naturais, e acaba causando transformações em uma 

velocidade, que muitas vezes é superior à capacidade que esses 

mesmos ambientes têm para se reorganizarem (COSTA, 2014).  

O resultado das alterações é a fragmentação de habitats, o qual 

representa umas das mais fortes ameaças para diversidade das 

espécies, colocando muitas delas a beira da extinção 

(HAMBLER et al., 2011). A destruição de habitats pela ação 

antrópica, não só prejudica o ecossistema alterado, bem como 

áreas adjacentes a ele (BOAKES et al., 2010).  

O Bioma Mata Atlântica carrega um histórico de 

destruição continuo, e sua área de cobertura atualmente limita-

se a 12% da extensão original (RIBEIRO et al., 2011). Mesmo 

com tão poucos remanescentes, ainda é um ecossistema 

heterogêneo devido a sua grande extensão territorial (SAKA; 

LOMBARDI, 2016), que abrange áreas com vegetação 

Tropical e Subtropical (TABARELLI et al., 2010), 

proporcionando assim, uma grande diversidade de espécies, 

que também resulta um alto valor de endemismo (SILVA; 

CASTELETI, 2005). Desta forma, os processos de 

fragmentação e grande número de espécies endêmicas faz com 

que a Floresta Atlântica seja considerada um dos 34 hotspots 

de diversidade do planeta (MITTERMEIER et al., 2005). Neste 

Bioma são registradas aproximadamente 1511 espécies de 

orquídeas (FLORA DO BRASIL, 2016). Apesar deste Bioma 

estar sobre constante ameaça de ações antrópicas, poucas 
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espécies de orquídeas descritas figuram em risco de extinção. 

Na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas 

de Extinção, do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2008), 

cerca de 70 espécies de orquídeas constam na lista, onde a 

metade desse número está ameaçada, e a outra metade 

encontra-se com insuficiência de dados sobre seu estado de 

conservação. 

 Santa Catarina é um dos estados do sul do Brasil que 

está todo inserido no Bioma Mata Atlântica e possui uma 

biodiversidade muito significativa. Estudos que foram 

realizados no Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina 

(IFFSC), demonstram a presença de 225 espécies pertencentes 

a família Orchidaceae (VIBRANS et al., 2012), porém na Flora 

do Brasil (2016) são registadas 507 espécies de orquídeas para 

o estado.  Já para a Floresta Ombrófila Mista (FOM), um dos 

tipos de vegetação que forma o Bioma Mata Atlântica, foram 

contabilizadas 37 espécies para a família (VIBRANS et al., 

2013a), e de acordo com Flora do Brasil (2016) para este tipo 

de vegetação são registradas 73 espécies. 

Em um cenário como este, trabalhos de quantificação e 

qualificação desses recursos naturais se fazem necessários, para 

se obter informações de quanto existe, e como devemos 

proceder para conservar e utilizar esse recurso.   

A investigação da distribuição espacial poder ser 

realizada em níveis como; estudo de biogeografia, de 

comunidades ou ainda no habitat em que estão inseridos (HAY 

et al., 2000). A distribuição espacial caracteriza a distribuição 

de uma espécie no ambiente, informando se esta encontra-se de 

forma agrupada, aleatória ou uniforme (KREBS, 1989).  A 

análise espacial nos fornece informações valiosas sobre as 

relações entre os organismos e o ambiente (MAESTRE, 2006).  

Desta forma, podendo ajudar na compreensão dos mecanismos 

de manutenção da biodiversidade e dinâmica populacional 

encontrados na natureza (BAWA, 1992; HAY et al., 2000; 

DUBBERN et al., 2013). 
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Estudos relacionados a distribuição espacial de 

espécies, no Brasil, são recentes, porem normalmente 

direcionados a obtenção de informações da composição 

florística e da estrutura de comunidades (WAECHTER, 1998; 

DITTRICH et al., 1999; SCHÜTZ-GATTI, 2000; KERSTEN; 

SILVA, 2001). Alguns trabalhos também seguiram esse 

caminho com vários estudos abordando a distribuição espacial 

de epífitos vasculares nos forófitos (GONÇALVES; 

WAECHTER 2002; HEFLER; FAUSTIONI, 2004; LAUBE; 

ZOTZ 2006; BUZATTO et al., 2008; DETTKE et al., 2008), 

enquanto outros autores analisaram apenas Bromeliaceae 

(BONNET et al., 2007; REIZ; FONTOURA, 2009; 

FONTOURA; SANTOS, 2010; COSTA et al., 2012).  E são 

poucos os trabalhos com populações de Orchidaceae, e que por 

haver essa lacuna, necessitam de estudos. 

 Estudos de ecologia e distribuição espacial podem 

indicar como esses indivíduos se comportam no seu habitat. 

Informação essa fundamental para conservação, já que as 

técnicas de propagação necessitam de material base oriundo 

das populações naturais. Neste sentido, as informações 

ecológicas das espécies podem auxiliar no desenho da melhor 

forma de obter material de propagação minimizando o impacto 

da extração sobre essas populações. 

Técnicas de cultura de tecidos têm auxiliado na 

preservação de várias espécies epifíticas como, Laelia 

longipes, Miltonia spectabilis, Laelia tenebrosa (Orchidaceae), 

Vriesea fosteriana, Vriesea hieroglyphica e Vriesea 

friburgensis (Bromeliaceae), tendo como uma de suas 

principais vantagens o manuseio de grande número de 

indivíduos em espaço reduzido e sob condições assépticas 

(VILLA et al., 2014). A micropropagação é uma das 

ferramentas que contribui positivamente para a conservação de 

recursos genéticos vegetais. 

Estudos pioneiros de cultivo in vitro com orquídeas 

iniciaram com as gemas e segmentos nodais como fontes de 
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explantes (ARDITTI, 2008). Porém a propagação massal foi 

alcançada com o uso de explantes para a formação das 

estruturas semelhantes à protocormos (ESPs), processo 

iniciado por Morel (1960) através do cultivo de ápices 

caulinares de Cymbidium, revolucionando a industrialização 

nas biofábricas de orquídeas (CHUGH et al., 2009). Entre 

alguns dos fitorreguladores utilizados como indutores pode se 

destacar as citocininas 6-benziadenina (BA) e o thidiazuron 

(TDZ), que ativam os processos de regeneração in vitro em 

orquídeas (WU et al., 2012). 

O presente trabalho tem como objetivo conhecer e 

disponibilizar informações de distribuição de Cattleya coccinea 

e Copensia ranifera, demonstrando como essas orquidáceas se 

comportaram no seu habitat, e elucidar as estratégias para 

micropropagação de Copensia ranifera.  

2 REFERENCIAL TEORICO 

2.1 A FAMÍLIA ORCHIDACEA  

 

A família Orchidaceae faz parte do grupo de 

Angiosperma, inserida na classe Monocotyledoneae e Ordem 

Liliales. Sendo uma família botânica muito numerosa 

apresentando cerca 26.454 espécies distribuídas em 735 

gêneros (CHASE et al., 2015). Sua distribuição no globo é 

muito significativa e ampla, sendo encontrada a partir de 

regiões, como o norte do continente Europeu e Americano até 

o extremo sul da Argentina a Terra do Fogo, demonstra 

indivíduos epifíticos restritos aos trópicos e sub-trópicos do 

planeta (DRESSLER, 1993).   

Com uma distribuição assim tão ampla da Família, o 

Brasil um país de proporções continentais não poderia deixar 

de apresentar uma diversidade grandiosa de orquídeas. Os 

dados da Flora do Brasil (2016) apontam para a ocorrência de 

2.539 espécies no país, sendo distribuídas em 248 gêneros, e 
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em Santa Catarina cerca de 560 espécies (SIQUEIRA et al., 

2014). Além disso, com os recentes avanços na genética 

molecular tem ocorrido reclassificação de muitas espécies e 

gêneros através de análises filogenéticas (VAN DEN BERG et 

al., 2009).   

De acordo com Dressler (1990) a família Orchidaceae é 

dividida em seis subfamílias: Apostasioideae, Cypripedioideae, 

Spiranthoideae, Orchidoideae, Epidendroideae e Vandoideae. 

As duas últimas destacam se pelo grande número de espécies 

exploradas economicamente. A subfamília Epidendroideae, 

possui gêneros com enorme valor horticultural como Cattleya, 

Guarianthe e Rhyncholaelia entre outros (VAN DEN BERG et 

al., 2009), todos de ocorrência natural no Brasil, e que são 

muito utilizados para a produção de híbridos comerciais. 

2.1.1 Cattleya coccinea (Lindl.) Rchb.f 

O gênero Cattleya possui 113 espécies com distribuição 

Neotropical (VAN DER BERG, 2014; CHASE et al., 2015). 

No Brasil são descritas 101 espécies, sendo que quase a metade 

dessas estão no Bioma Mata Altantica (FLORA DO BRASIL, 

2016). E sem levar em consideração a grande variedade de 

híbridos naturais entre suas próprias espécies e outros 

gêneros (ARAÚJO, 2016).  

A C. coccinea (Figura 1) (sinônimo Sophronitis 

coccinea) (BARROS et al., 2016), é uma epífita com flor 

solitária, normalmente com sépalas e pétalas vermelhas e 

labelo alaranjado com veias vermelhas (ARAÚJO, 2016). 

Morfologicamente apresenta as seguintes características: 15 cm 

altura; rizoma com 0,5 cm comprimento; pseudobulbo 

unifoliado, ereto, claviforme, 1-2,6 × 0,2-0,7 cm com um 

entrenó; folhas eretas, oblongas, 2,9-7,3 × 0,9-1,3 cm; espata 

simples e reduzida, oblíqua, 0,2-0,3 cm comprimento; flor 

solitária, ressupinada; pedicelo e ovário 1,5-5 cm 

comprimento; sépalas membranosas, avermelhadas ou 

alaranjadas, elíptico-lanceoladas, margem inteira, ápice agudo 
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a acuminado, com sépala dorsal 17-24 × 5-18 mm, sépalas 

laterais 16-23 × 3-8 mm; pétalas membranosas, elíptico-

lanceoladas, assimétricas, margem ligeiramente ondulada, 

ápice obtuso, 22-26 × 14-16 mm;  labelo 15 × 13-16 mm, da 

mesma cor das sépalas e pétalas, conspicuamente trilobado, 

lobos laterais 4-7 × 3 mm, arredondados; lobo terminal 4-5 × 

3-4 mm, do formato mais ou menos ligulado, ápice 

arredondado, margem inteira; coluna 4-5 × 2 × 2 mm, provida 

de asas laterais; polinário composto por oito polínias 

lateralmente compressas, de cor cinza-claro; fruto com 18 × 11 

mm (BUZATTO, 2010).  

Figura 1 - Cattleya coccinea. A: planta adulta em tamanho natural. 

B: planta com detalhes das flores. Barras A e B 5 cm 

 
Fonte: produção próprio autor (2016). 

 

No Rio Grande do Sul e Santa Catarina é encontrada 

nos Campos de Cima da Serra. Tendo como habitat locais 

acima dos 800 m de altitude, com frequência em florestas de 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, em ambientes 

saturados de umidade e frequentemente expostos a nevoeiro 

(VARELLA; KLEIN, 2016). C. coccinea foi registrada na 

FOM em parcelas na Serra Catarinense (VIBRANS et al., 

2013b). 
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2.1.2  Coppensia ranifera (Lindl.) F. Barros & V.T. 

Rodrigues 

O gênero Coppensia possui aproximadamente de 53 

espécies (WCSP, 2016) com distribuição neotropical na 

América do Sul. No Brasil o gênero está distribuído em 

florestas da região Sul, Sudeste e Centro-Oeste (DOCHA-

NETO, 2007), registra 38 espécies presente em todos os 

Biomas (QUEIROZ et al., 2015). Em Santa Catarina ocorrem 

14 espécies (SIQUEIRA et al., 2014). Apresenta hábitos 

epifítico e terrestre, e ocorrem de altitudes que variam de 100 a 

1800 m (DOCHA-NETO, 2007). As flores se apresentam na 

forma de Inflorescência em racemo ou panícula, lateral, 

pauciflora a multiflora (GUIMARÃES, 2010). Mesmo 

apresentado diversidade floral, as espécies deste gênero são de 

fácil identificação por suas sépalas laterais fundidas 

(STPICZYŃSKA et al., 2013).  

A Coppensia ranifera (sinônimo Gomesa ranifera) 

(BARROS et al., 2016), foi registrada com ocorrências na 

Floresta Ombrófila Mista e regiões de ecótonos com Floresta 

Ombrófila Densa (VIBRANS et al., 2013b; SIQUEIRA et al., 

2014). Como epífita, também foi registrada em regiões de 

ocótono do Parque do Marumbi - Paraná (BIANCHI et al., 

2012). Flores pequenas brancas a leves tons de amarelo, com 

inflorescência racemosa (Figura 2). 
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Figura 2 - Coppensia ranifera. A: planta em tamanho natural. B: 

detalhe da inflorescência com flores aberta. Barras: A e 

B 5 cm. 

 
Fonte: produção próprio autor (2016). 

2.2  DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

Os estudos de distribuição espacial de espécies 

epifíticas têm colaborado muito para entender as relações que 

as populações estabelecem entre si e com outras espécies. A 

distribuição horizontal nas áreas, está relacionada a dispersão e 

as condições de ambiente, e se complementam com a 

distribuição vertical que está muito relacionada com a condição 

dos forófitos, e com a estratificação que ocorre ao longo do 

forófito. 

A distribuição espacial das orquidáceas epifíticas, bem 

como sua abundância e diversidade está ligada a diversos 

fatores bióticos e abióticos, que assim compreendem essas 

espécies. Para Hietz (1997), a distribuição de epífitas em 

árvores ocorre em função da produção, e do movimento que os 

diásporos realizam até a sua fixação ao substrato, e com a 

posterior germinação e desenvolvimento. A distribuição pode 

variar horizontalmente, em função da formação florestal, e 
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verticalmente colonizando desde a base até o topo da árvore 

(STEEGE; CORNELISSEN, 1989). 

O processo de estratificação vertical e a distribuição 

horizontal de epífitas, favorece a criação de condições para 

fixação de uma variedade imensa de muitas outras espécies 

(AKINSOJI, 1990). Desta forma a distribuição horizontal 

também pode ser influenciada pela estrutura das espécies de 

forofíticas, pois a distribuição destas, e o substrato fornecido 

por cada espécie arbórea tem características especificas, 

promovendo assim “especificidade” na relação forófito-

hospedeiro (STEEGE; CORNELISSEN, 1989).  

A estrutura arbórea determina a qualidade e quantidade 

de espaço potencial para a colonização dos epífitos 

(RUDOLPH et. al., 1998). Sendo o forófito um hábitat vertical, 

em que os gradientes de luz e umidade podem ser os fatores 

determinantes para desenvolvimento dos epífitos (VELOSO; 

KLEIN, 1957; NIEDER et. al., 1999; KERSTEN; SILVA, 

2002).  

Os forófitos podem se tornar mais ou menos explorados 

em função da sua idade e arquitetura (BENZING, 1995). 

Árvores que apresentam maior idade são, a princípio, 

estruturalmente mais diversas (NIEDER et al., 1999). Rudolph 

et al. (1998), encontraram evidencias de que a inclinação e 

diâmetro do tronco está relacionado com a diversidade de 

espécies. Catling e Lefkovitch (1989) encontraram relação 

entre o tamanho das epífitas e o suporte utilizado, enquanto 

Zimmerman e Olmsted (1992) detectaram preferência das 

epífitas por forófitos com padrão de casca persistente.  

O substrato fornecido pelos forófitos poder ter 

características que facilitem a colonização, como a textura, 

porosidade e persistência da casca, pH, toxinas e acúmulo de 

matéria orgânica (STEEGE; CORNELISSEN, 1989). Esses 

fatores têm influência direta na capacidade absorção e retenção 

de água, fixação e germinação das sementes (BONNET, 2001). 

Neste sentido fixação de espécies epifíticas nos estratos de 
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alturas no forófito, vai depender da sua exigência quanto ao 

microclima do habitat (BENNETT, 1986), das condições que 

são necessárias para germinação de sementes e estabelecimento 

de suas plântulas (MATOS, 2000). 

De acordo com Rudolf et al. (1998), a dispersão de 

diásporos é fator determinante na capacidade de alcance e 

abundância de uma espécie. De forma similar Benzing e Ott 

(1981) consideram que o sucesso das plantas epífitas está 

diretamente ligado à capacidade de propagação e recrutamento 

em novos hábitats. Sendo comum encontrar espécies que 

habitam as partes mais altas da copa com dispersão 

anemocórica enquanto espécies que se projetam mais abaixo do 

dossel são zoocóricas (NIEDER et al., 1999). 

2.3 CULTIVO DE ORQUÍDEAS IN VITRO  

Os protocolos usados para a multiplicação de orquídeas 

sempre apresentaram métodos biotecnológicos inovadores, 

quando são comparados com as demais espécies estudadas, e 

em temos práticos a história da micropropagação de orquídeas 

se confunde com o da própria cultura de tecidos vegetais 

(ARDITTI, 2008).  

Nos primórdios do cultivo de plantas in vitro a 

germinação simbiótica de sementes de orquídeas por Noel 

Bernard em 1899 foi o primeiro método utilizado, e a 

germinação desenvolvida por Knudson no ano de 1922 

(ARDITTI, 2008). Como ferramenta biotecnológica a técnica 

in vitro foi utilizada pela primeira vez em 1960 quando Morel e 

Martin obtiveram plantas livres de vírus utilizando o meio 

cultivo com ápices caulinares (TORRES et al., 1998).  

A partir desse momento foi possível à obtenção de 

híbridos, e deste a produção de plantas em larga escala 

(FRITSCHE, 2012) e possibilitando a exploração no cultivo de 

embriões zigóticos de outras espécies (RAGHAVAN, 2003). 

Arditti (1967) ressalta que os trabalhos de Knudson 

contribuíram mais do que qualquer outro pesquisador para a 



41 

construção do conhecimento com as orquídeas. Estudos tem 

demostrado a existências de outras rotas morfogenéticas para 

orquídeas além da germinação assimbiótica de sementes e da 

organogênese, essas rotas morfogenéticas específicas para a 

regeneração in vitro de orquídeas (FRITSCHE, 2012). 

Mas recentemente estudos com estruturas semelhantes a 

protocormos (ESP) tem sido muito estudado por pesquisadores 

(ARDITTI, 2008). O protocormo é uma estrutura de forma 

globular (variando entre táxons) composto de células 

parenquimáticas (BATYGINA et al., 2009). Esta estrutura 

pode ser obtida a partir de explantes somáticos de diversas 

origens, tais como folhas (WU et al., 2012), gemas apicais 

(MONDAL et al., 2013), e os próprios ESPs (NAING et al., 

2011; LIAO et al., 2011). 

Para determinar as rotas morfogenéticas alguns fitos 

reguladores são utilizados como indutores, tendo como 

destacar as citocininas 6-benziadenina (BA) e o thidiazuron 

(TDZ), que ativam os processos de regeneração in vitro em 

orquídeas (WU et al., 2012). Chung et al. (2007) relata bons 

resultados através da suplementação com citocininas sintéticas 

na indução de ESP a partir de explantes somáticos em muitas 

espécies de orquídeas. 
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CAPÍTULO I 

ASPECTOS ECOLÓGICOS DE Cattleya coccinea EM 

FRAGMENTOS DE FLORESTA OMBRÓFILA MISTA 

ALTOMONTANA
1
 

RESUMO 

Cattleya coccinea é uma orquídea muito procurada por 

colecionadores. O trabalho teve como objetivo avaliar a 

ocorrência espacial em uma população da espécie, na unidade 

de conservação Complexo Serra da Farofa, em Urupema, SC. 

Foram analisadas as frequências de orquídeas nos estratos 

verticais, nas posições cardeais, e correlação com a altura e 

diâmetro, cada forófito foi considerado uma unidade amostral. 

Foram registradas 1398 orquídeas, distribuídas em 258 

forófitos. Drimys angustifolia correspondeu a 65,1% dos 

forófitos e sustentou 72,2% das orquídeas. O Fuste 

intermediário concentrou 68,7%, e a face Norte abrigou 40,0% 

das orquídeas. A correlação positiva para classes de altura do 

forófito (r=0,93) e Diamétricas (r=0,95) em função da 

frequência de orquídeas e forófitos, onde centro de classe 7,6m 

obteve 32,0% das orquídeas e forófitos; e o centro de classe 

13,4cm registrou 30,0% das orquídeas e forófitos. Os 

resultados do presente trabalho sugerem que C. coccinea 

possui alta capacidade de colonização do ambiente que está 

inserida, sendo importante na promoção de ações de 

conservação para esse a habitat. 

 

Palavras-chave: Distribuição Espacial. Forófito. Orchidaceae. 

                                                 
1
 Este manuscrito seguie as normas de formatação do periódico - 

Floresta e Ambiente - Floram 
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ABSTRACT  

Cattleya coccinea is an orchid highly sought after by 

collectors. The study aimed to evaluate the spatial occurrence 

in a population of the species, in three installments of the 

conservation unit complex Serra da Farofa in Urupema, SC. 

The frequencies of orchids were analyzed in vertical strata, the 

cardinal points, and correlation with height and diameter, 

where each host tree was considered a amostal unit. They were 

recorded in 1398 orchids distributed in 258 phorophytes. 

Drimys angustifolia corresponding to 65.12% of phorophytes 

and held 72.17% of orchids. The Middle Fuste of phorophytes 

concentrated 68.74%, and the North face took 39.99% of 

orchids. The positive correlation to the height of phorophyte (r 

= 0.93) and diameter classes (r = 0.95) depending on the 

frequency of orchids, where 7,55m center class obtained 32% 

of orchids and phorophytes; and 13,39cm class center obtained 

30% of orchids and phorophytes. The data suggest that C. 

coccinea has high environmental colonization capacity that is 

inserted, it is important to promote conservation actions for this 

habitat. 

  

Key-words: Spatial Distribution. Phorophyte. Orchidaceae. 

1 INTRODUÇÃO 

O Bioma Mata Atlântica apresenta uma cobertura 

atualmente de 12% da extensão original (Ribeiro et al., 2011). 

Ainda assim é um ecossistema heterogêneo devido a sua 

grande extensão territorial (Saka & Lombardi, 2016), que 

abrange áreas com vegetação Tropical e Subtropical (Tabarelli 

et al., 2010), proporcionando assim, uma grande diversidade de 

espécies, que também resulta um alto valor de endemismo 

(Silva & Casteleti, 2005). Desta forma, os processos de 

fragmentação e o grande número de espécies endêmicas faz 

com que o Bioma Mata Atlântica seja considerado como um 
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dos 34 hotspots de diversidade do planeta (Mittermeier et al., 

2005).  

A degradação das florestas acaba transformando o 

ambiente em uma velocidade superior à capacidade que esses 

mesmos têm para se reorganizarem (Costa, 2014).  O resultado 

das alterações (desmatamento, urbanização e avanço da 

agropecuária) é a fragmentação de habitats, o qual representa 

uma das mais fortes ameaças para diversidade das espécies 

(Hambler et al., 2011). A destruição de habitats pela ação 

antrópica, não só prejudica o ecossistema alterado, bem como 

as áreas próximas a estes (Boakes et al., 2010).  

As orquídeas são detentoras de uma grande beleza 

natural, com as mais variadas formas e cores, apresentam alto 

valor ornamental, fato que promove a exploração destas plantas 

em seus ambientes de ocorrência natural, levando muitas 

espécies à extinção (Schneiders et al., 2015). Elas são plantas 

importantes para conservação dos sistemas naturais (Galdiano 

Junior et al., 2012). 

Atualmente estão registradas aproximadamente 1511 

espécies de orquídeas (Flora do Brasil, 2016). Apesar do 

Bioma estar sobre constante ameaça por ações antrópicas, 

poucas espécies de orquídeas descritas figuram em risco de 

extinção. Já na Lista Oficial das Espécies da Flora Brasileira 

Ameaçadas de Extinção, do Ministério do Meio Ambiente 

(MMA, 2008), cerca de 70 espécies de orquídeas constam na 

lista, das quais metade estão ameaçadas, e a outra metade 

encontra-se com informações insuficientes sobre o seu estado 

de conservação. 

Santa Catarina é um dos estados do sul do Brasil que 

está todo inserido no Bioma Mata Atlântica e possui uma 

biodiversidade muito significativa. Estudos que foram 

realizados no Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina 

(IFFSC), demonstram a presença de 225 espécies pertencentes 

a família Orchidaceae (Vibrans et al., 2012), porém na Flora do 

Brasil (2016) são registadas 507 espécies de orquídeas para o 



57 

estado.  Já para a Floresta Ombrófila Mista (FOM) um dos 

tipos de vegetação que forma o Bioma Mata Atlântica, foram 

contabilizadas 37 espécies para a família (Vibrans et al., 

2013a), e de acordo a com Flora do Brasil (2016) para este tipo 

de vegetação são registradas 73 espécies. 

O gênero Cattleya com 113 espécies apresenta 

distribuição Neotropical (Van Der Berg, 2014; Chase et al., 

2015), tendo como ambiente de ocorrência florestas secas e 

úmidas (Araújo, 2016). No Brasil são descritas 101 espécies, 

sendo que aproximadamente a metade destas estão no Bioma 

Mata Atlântica (Flora Do Brasil, 2016). Em Santa Catarina são 

registradas sete espécies (Flora Do Brasil, 2016) e entre estas a 

Cattleya coccinea (sinônimo Sophronistis coccinea). Esta 

orquídea tem como habitat a floresta Nebular ou Altomontana, 

acima da linha de 1200m de altitude (Ichinose, 2012), como foi 

observado em FOM na Serra Catarinense (Vibrans et al., 

2013). 

A distribuição espacial de Orchidaceae ocorre de forma 

muito diversa na natureza, apresentando por vezes populações 

com pequenas ou até mesmo grandes dispersões (Raventós et 

al., 2011). Tais padrões se devem a algumas características, 

como da vegetação desses ambientes e atributos da própria 

espécie de orquídea. A distribuição das espécies epifíticas nos 

forófitos pode ser influenciada pelas condições de variação da 

luminosidade e umidade entre o solo e a copa, porte, 

arquitetura e características da casca (Gentry & Dodson, 1987; 

Benzing 1990).  

Neste sentido, a distribuição vertical de epífitas tem 

sido analisada com base na divisão das árvores em zonas, 

estratos ou intervalos de altura (Steege & Cornelissen, 1989; 

Kersten & Silva, 2001; Giongo & Waechter, 2004). Pesquisas 

têm demonstrado que as epífitas apresentam maior riqueza e 

diversidade sob as copas dos forófitos, provavelmente porque 

há maior disponibilidade de substrato e diferentes condições de 

luminosidade e umidade em relação ao tronco (fuste) (Freiberg, 



58 

1996; Waechter, 1998; Kersten & Silva, 2002). Grande parte 

das orquídeas demonstram ter algum tipo de preferência por 

determinados substratos (Tremblay et al., 1998; Parra-Tabla et 

al., 2011), que acabam sendo influenciadas diretamente pela 

distribuição espacial de seus forófitos (Adhikari et al., 2012). 

Cattleya coccinea é uma epífita com flor solitária, 

normalmente com sépalas e pétalas vermelhas e labelo 

alaranjado com veias vermelhas. Mas há diversas variedades de 

colorido, sempre com muita procura pelos colecionadores.  É 

planta típica na FOM que coloniza os troncos e encontra o 

principal fator para sua sobrevivência a elevada umidade do ar 

(Varella & Klein, 2016).  C. coccinea apresenta alto valor 

ornamental e ecológico. Atualmente as populações naturais 

estão reduzidas a fragmentos isolados, e não existem trabalhos 

sobre o seu estado de conservação. Neste contexto, este 

trabalho tem como objetivo avaliar o padrão de distribuição 

vertical e horizontal de C. coccinea em forófitos presentes na 

FOM Altomontana. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 LOCAL DE ESTUDO 

A área de estudo está situada entre os municípios de 

Painel, Bocaina do Sul, Rio Rufino e Urupema todos em Santa 

Catarina (Figura 1), denominada Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Estadual (RPPNE) Complexo Serra da 

Farofa que pertence a Klabin S.A. a propriedade tem uma área 

de 1.367,43 hectares. Localizada entre as coordenadas 27º 52’ 

37,33” S e 49º 55’ 14,39” W, com 1.425 m s.n.m., e com seu 

ponto mais alto localizado no Morro das Torres com 1.750 m 

s.n.m. Aproximadamente 85% da RPPNE está coberta por 

Floresta ombrófila mista (FOM) Altomontana. O clima é 

temperado úmido, Cfb pela classificação de Köppen (1948), 

precipitação média anual de 1.634 mm, com temperatura média 

anual é de 14.1°C (Climate, 2016). 
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Figura 1 - Mapa mostrando a localização da área de estudo 

RPPNE Complexo Serra da Farofa entre os municípios 

de Painel, Bocaina do Sul Rio Rufino e Urupema (SC) - 

Floresta Ombrófila Mista Altomontana, SC, 2012. 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016) 

2.2 COLETA DE DADOS A CAMPO 

A coleta de dados no campo foi realizada de abril de 

2015 a abril de 2016, período em que foram realizadas 

excursões semanais na área de estudo. Os dados foram 

coletados em três parcelas permanentes de 100x50m 

(correspondendo a uma área de 1,5 hectares), as quais foram 

alocadas aleatoriamente em uma porção da RPPNE. Foram 

considerados como forófitos as árvores que apresentavam 

Circunferência Altura do Peito (CAP) acima de 15 cm e com 

presença de C. coccinea, ou seja, neste estudo todos os 

indivíduos avaliados como forófitos apresentavam pelo menos 

um indivíduo de C. coccinea. O CAP dos forófitos foi 

registrado com auxílio de fita métrica (e convertido para 

diâmetro a altura do peito DAP através da fórmula 1, para 

analises posteriores), sendo que cada forófito foi considerado 

uma Unidade Amostral. Os indivíduos mortos que respeitavam 

esse padrão também foram considerados como forófitos. As 

orquídeas foram observadas com auxílio de Binóculos e a sua 
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posição com relação aos quadrantes Norte, Sul, Leste e Oeste 

foram registrados com auxílio de uma bússola. 

Fórmula 1- Fórmula matemática utilizada para transformação de 

circunferência a altura do peito (CAP) em diâmetro a 

altura do peito (DAP), π = 3,1416. 

𝐷𝐴𝑃 =
𝐶𝐴𝑃

𝜋
 

 

A identificação dos forófitos foi feita in loco e para 

classificação adotou-se o Sistema APG III (Bremer et al., 

2009). As espécies de forófitos e orquídeas com dificuldades 

de identificação foram coletadas e herborizadas para posterior 

comparação com exsicatas do Herbário Lages da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (LUSC) no Centro de Ciências 

Agroveterinárias (CAV) da UDESC e para identificação por 

especialistas.  

Para avaliar o padrão de distribuição vertical e 

horizontal de C. coccinea os forófitos foram divididos em 

estratos conforme o método utilizado por Kersten & Kuniyoshi 

(2009), para o levantamento quantitativo, o qual foi modificado 

para atender adequações da Floresta Atlântica. Com a divisão 

da árvore em zonas ecológicas (Figura 2), com base proposto 

de Braun-Blanquet (1979): 1: Fuste Inferior (FI) (solo até 1,30 

m), 2: Fuste intermediário (FIn), 3: Fuste superior (FS) (da 

base da copa até 1,30 m antes da copa), 4: Copa interna (CI) e 

5: Copa externa (CE). 
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Figura 2 - Esquema didático da divisão do forófito adaptado por 

Kersten & Kuniyoshi (2009) a partir de Braun-Blanquet 

(1979), modificado para atender as características da 

Floresta Atlântica. Sendo assim dividido 1: Fuste 

Inferior (FI) (solo até 1,30 m), 2: Fuste intermediário 

(FIn), 3: Fuste superior (FS) (da base da copa até 1,30 m 

antes da copa), 4: Copa interna (CI) e 5: Copa externa 

(CE). 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016) 

2.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Para análise dos estratos verticais os dados foram 

calculados com os seguintes parâmetros: frequência relativa 

(FR) da orquídea sobre o Fuste Inferior (FRFI= NFI/ ƩNFI); 

frequência relativa da orquídea sobre o Fuste intermediário 

(FRFIn = NFIn/ ƩNFIn); frequência relativa da orquídea sobre 

o Fuste superior (FRFS = NFS/ ƩNFS); frequência relativa da 

orquídea na copa interna (FRCI = NCI/ƩNCI) e frequência 

relativa da orquídea na copa externa (FRCE = NCE/ƩNCE), 

onde NFI = número de orquídeas fustes inferior, ƩNFI = 

somatório do total de orquídeas no fustes inferior, onde NFIn = 

número de orquídeas no fustes intermediário, ƩNFIn = 

somatório do total de orquídeas no fustes intermediário, onde 
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NFS = número de orquídeas no fustes superior, ƩNFS = 

somatório do total de orquídeas fustes superior, NCI = número 

de orquídeas na copas internas, ƩNCI = somatório do total de 

orquídeas na copas internas, NCE = número de orquídeas na 

copas externas, ƩNCE = somatório do total de orquídeas na 

copas externas (Giongo & Waechter, 2004). A razão de 

abundancia, número de orquídeas por número de forófitos 

(NO/Nfo) foi calculada para verificar quais espécies de 

forófitos sustentam relativamente um número maior de 

orquídeas. 

Os dados de DAP e altura foram agrupadas em Classes, 

onde o intervalo de cada classe. E para cada classe foi 

analisado as frequências de forófitos e frequência de orquídeas. 

A correlação entre a distribuição de orquídeas com o DAP 

(Diâmetro Altura do Peito) e a altura dos forófito, foi 

verificada através da Correlação de postos de Spearman 

(Spiegel, 1993). O Teste de χ2 (Zar, 1999) foi utilizado para 

avaliar se existe diferença significativa na ocupação do forófito 

nos diferentes estratos verticais e posição com relação aos 

pontos cardeais. Todas as análises foram feitas com auxílio do 

programa estatístico R (versão 2.2.1, R Development Core 

Team 2010). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No estudo conduzido na RPPNE foram contabilizados 

1.398 indivíduos de C. coccinea, os quais estavam distribuídos 

em 258 forófitos, resultando numa razão de abundância 

(NO/Nfo=5,42) orquídeas por forófito (Tabela 1). Higuchi et 

al. (2013) em estudo na Floresta Ombrófila Mista (FOM) 

Altomontana registrou 1.395 indivíduos arbóreos. O resultado 

de abundância sugere que a área de estudo disponibiliza de 

grande quantidade árvores que podem ser colonizadas pelas 

orquídeas. A área possui um histórico de exploração por 

extração de madeira, uso para criação de gado bovino de 

maneira extensiva, atividades que causaram degradação por 
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pisoteio (Martins-Ramos et al., 2011). A razão de abundância 

de orquídeas está ligada as condições específicas (arquitetura, 

morfologia, características químicas e fenológicas) 

apresentadas pelos forófitos (Medeiros et al., 2013). 

Tabela 1 -  Espécies forofíticas colonizadas por C. coccinea na 

RPPNE Complexo Serra da Farofa. Onde (Nfo) número 

de forófitos, (NO) número de Orquídeas, (NO/Nfo) 

proporção de orquídeas por forófito e percentual de 

ocorrência de orquídeas para cada espécie forofíticas 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016) 

 

Dos forófitos registrados, 95,36% são representados por 

quatro espécies Drimys angustifolia, Myrceugenia euosma, 

Weinmannia humilis e Siphoneugena reitzii. Essas espécies são 

comuns em Floresta Nebular da Serra Geral (Coradin et al., 

2011). As quatro espécies também dão abrigo a 

aproximadamente 95% das orquídeas registradas. Esse 

resultado corrobora com Fontoura et al. (2009) que em seu 

trabalho também observou, que as espécies arbóreas de maior 

abundância são as que apresentam o maior número de forófitos. 

Sugerindo que trabalhos relacionados a epífitas, devem ser 

utilizados para elaboração de proposta de manejo das espécies 

Drimys angustifolia Winteraceae 168 (65,1%) 1009 6,01 72,2

Myrceugenia euosma Myrtaceae 52 (20,2%) 229 4,4 16,48

Weinmannia humilis Cunoniaceae 14 (5,4%) 72 5,14 5,2

Siphoneugena reitzii Myrtaceae 12 (4,7%) 17 1,42 1,2

Indivíduos mortos - 6 (2,3%) 41 6,83 2,9

Cinnamomum amoenum Lauraceae 3 (1,2%) 12 4 0,9

Ilex paraguariensis Aquifoliaceae 2 (0,8%) 17 8,5 1,2

Prunus myrtifolia Rosaceae 1 (0,4%) 1 1 0,1

Total 258 1398 5,42 100

Família Espécie Nfo NO NO/Nfo%  de Orquídeas
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arbóreas forofíticas, indicando a importância destas espécies 

para manutenção das epífitas. 

Drimys angustifolia se destacou com o maior número 

de forófitos (Nfo =168 indivíduos; 65,1% do total) (Tabela 1). 

A espécie pertencente à família Winteraceae, que na grande 

maioria de membros ocorrem em florestas úmidas e 

altomontanas (Judd et al., 1999; Martins et al., 2011). Também 

apresentou a maior frequência de orquídeas (NO=1009 

indivíduos; 72,2% das ocorrências de C. coccinea) (Tabela 1). 

Em outra espécie da família, o D. brasiliensis, Vibrans et al., 

(2013) também fez registro de ocorrência de C. coccinea em 

regiões de ocótono entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta 

Ombrófila Densa. Em D. brasiliensis a alta ocorrência de 

orquídeas pode ser resultado das características como, do 

tronco cilíndrico com casca áspera (Souza, 2008) tendo assim, 

uma boa área superficial e com condições para fixação dos 

epífitos. Entre os fatores que podem influenciar os padrões de 

distribuição e abundância de epífitas vasculares estão os níveis 

de luminosidade e a umidade que ocorre abaixo do dossel até o 

solo, bem como a arquitetura, altura e características da casca 

externa das árvores (Steege & Cornelissen 1989). 

A segunda espécie forofíticas com maior registro foi M. 

euosma (Nfo =52; correspondendo 20,2% do forófitos), os 

quais apoiavam NO = 229 orquídeas (16,4 % do total) 

(Tabela1). Outra espécie com números significativos de 

ocorrência de orquídeas foi W. humilis (Nfo = 14 indivíduos; 

5,4% do total de forófitos) que sustentam 5,2% das orquídeas 

(Tabela1). A S. reitzii com Nfo = 12; 4,7% dos forófitos, (1,2% 

das orquídeas). Os demais forófitos (4,7% do total) juntos dão 

suporte para 5,1% das orquídeas registradas (Tabela 1). As 

duas espécies de Myrtaceae registras na área, a M. euosma e S. 

reitzii abrigavam 17,6% das orquídeas. Em estudo realizado 

por Kersten e Silva (2001) forófitos de Myrtaceae também 

apresentaram baixa ocorrência de espécies epifíticas devido as 

caraterísticas da casca, que acabam descamando do tronco. 
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Tabela 2 - Espécies de forófitos e frequência de C. coccinea em cada 

estrato vertical na RPPNE Complexo Serra da Farofa. 

Nfo, número de forófitos; NFI, número de orquídeas no 

fuste inferior; NFIn, número de orquídeas no fuste  

intermediário; NFS, número de orquídeas no fuste 

Superior; NCI, número de orquídeas na copas internas; 

NCE, número de orquídeas na  copas externas; FrFI, 

frequência relativa de orquídeas no fuste inferior; 

FrFIn, frequência relativa de orquídeas no fuste 

intermédio; FrFS, frequência relativa de orquídeas no 

fuste superior; FrCI, frequência relativa de orquídeas na 

copa interna; FrCE, frequência relativa de orquídeas na 

copa externa 

 
Fonte: produção próprio autor (2016). 

 

Para I. paraguariensis foram registrados apenas dois 

forófitos, que apresentaram ocorrência de orquídeas (NO =17), 

mas que resultou na melhor proporção de C. coccinea por 

forófito (NO/Nfo = 8,50) (Tabela 1). Outro fator relevante 

observado foi de que essas orquídeas ocorrem no estrato Fuste 

inferior (FI) e estrato fuste intermediário (FIn) (Tabela 2), e 

desta forma não comprometeriam uma possível extração 

sustentável das folhas da erva mate. Os indivíduos mortos se 

mostraram bons suportes para orquídeas, onde foi observada a 

segunda maior proporção orquídea/forófito (NO/Nfo = 6,83) 

(Tabela 1). Este resultado revela importância desses indivíduos 

na composição estrutural das matas estudadas (Oliveira, 2013), 

pois também representam, os forófitos potencialmente 

Espécie Nfo NFI FrFI NFInFrFIn NFS FrFS NCI FrCI NCE FrCE

Drimys angustifolia 168 154 84,15 723 75,23 85 65,89 26 49,06 21 29,17

Myrceugenia euosma 52 14 7,65 144 14,98 23 17,83 7 13,21 41 56,94

Weinmannia humilis 14 8 4,37 26 2,71 18 13,95 12 22,64 8 11,11

Siphoneugena reitzii 12 2 1,09 12 1,25 - - 2 3,77 1 1,39

Indivíduos mortos 6 4 2,19 33 3,43 1 0,78 2 3,77 1 1,39

Cinnamomum amoenum3 - - 6 0,62 2 1,55 4 7,55 - -

Ilex paraguariensis 2 1 0,55 16 1,66 - - - - - -

Prunus myrtifolia 1 - - 1 0,1 - - - - - -

Total 258 183 961 129 53 72
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disponíveis (Callaway et al., 2002). Indicando que troncos e 

outras superfícies que apresentem condições necessárias podem 

ser colonizadas por epífito, como as orquídeas.  Oliveira & 

Arcela (2014) observaram em Tillandsia tenuifolia 

(Bromeliaceae) uma espécie epífita tem capacidade de 

colonizar forófitos, de quaisquer espécies, inclusive indivíduos 

mortos. Estes autores relatam a importância das árvores, 

mesmo mortas, em manter outras espécies não madeiráveis 

dentro da floresta. 

Unidos os cinco estratos verticais (Tabela 3) em apenas 

dois, tronco e copa pode se observar que 91,1% das orquídeas 

estavam no tronco, e apenas 8,9% estavam na copa. Situação 

similar foi observado na distribuição espacial de Bromeliaceae 

(Hoeltgebaum, 2013). Em estudo de epífitos vasculares 

realizado por Kersten & Silva (2001) também registraram 

maior abundância e frequência de indivíduos no tronco. 

Kersten & Silva (2002) ressaltam que as condições de 

luminosidade, umidade e disponibilidade de espaço podem 

influenciar nas estratificações dos epífitos.  

Para a distribuição vertical de C. coccinea a espécie 

forofítica D. angustifolia que apresentou a maior frequência de 

forófitos também se destaca nos valores registrados em cada 

estrato vertical, principalmente para o Fuste intermediário 

(NFIn = 723; FrFIn = 73,23). Na sequência podemos ressaltar 

os valores também do FI (NFI=154; FrFI=84,15), FS (NFS = 

85; FrFS= 65,89) e CI (NCI = 26; FrCI = 49,06) (Tabela 2). 

Para D. brasiliensis foi registrado a maior ocorrência de C. 

coccinea na copa externa (Vibrans et al., 2013), essas 

diferenças podem estar ligadas aos locais de observação. A 

formação de estratos das epífitas vasculares é mais visível em 

floresta que apresentam alta umidade, quando comparada a 

outros sistemas florestais, devido as características de 

adaptação a ambientes com condições variáveis de luz e 

umidade (Zimmerman & Olmsted, 1992), desta forma, algumas 
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espécies ocorrem com maior frequência em determinada zona 

do forófito (Rogalski & Zanin, 2003). 

Os dados que foram submetidos ao teste de Qui-

quadrado (X²) para testar a distribuição de orquídeas nas 

coordenadas, onde hipótese nula foi aceita para os estratos 

superiores CE e CI de que a distribuição de orquídeas é igual 

nos quatros quadrantes (Tabela 3).  Ao aplicar o teste avaliando 

a distribuição das orquídeas nos cinco estratos verticais, 

sugere-se a rejeição da hipótese nula para todos os quadrantes. 

As maiores frequências de orquídeas foram registradas no 

estrato FIn (68,7%) e quadrante Norte (40,0%). Em Telipogon 

helleri (Orchidaceae) García-González & Damon (2013) 

verificaram o maior número (78,3%) no estrato intermediário 

(2-4m), e a face nordeste abrigando 45,7% orquídeas. Em 

estudo realizado por Kersten & Silva (2001) as espécies 

Epidendrum latilabre e E. rigidum (Orchidaceae) registraram 

suas maiores frequências em estratos que variavam de 2-4m e 

4-6m. Em forófito nativos Souza et al. (2013) também 

observaram influência de luminosidade e umidade na presença 

de epífitos entre as faces Norte, Sul, Leste e Oeste. Um 

resultado antagônico a esse estudo foi de Rech et al. (2011) que 

relatou uma maior incidência de orquidáceas na face sul, a qual 

estava voltada para um rio e pode ter interferido nos resultados, 

conforme comenta o autor. Por ocorrer preferencialmente em 

determinada orientação cardeal, García-González & Damon 

(2013) sugerem que estudos para determinar a sazonalidade e 

direção predominante dos ventos na área, que trazem a chuva, 

pois acabam influenciando no processo de dispersão e 

germinação de orquídea. 
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Tabela 3 - Com os valores obtidos através do teste do Qui-

quadrado (Probabilidade < 5%), testando a diferença de 

ocupação dos forófitos para a distribuição nas quatro 

coordenadas geográficas e nos cinco estratos verticais. 

Sendo Fuste Inferior (FI), Fuste intermediário (FIn), 

Fuste superior (FS), Copa interna (CI) e Copa externa 

(CE) 

 
Fonte: Produção do próprio autor (2016). 

 

Com relação a frequência de C. coccinea e forófitos 

para Classes de Altura, os maiores valores registrados foram 

para o centro de classe de 7,6m (Figura 3) com 32,2% do total 

de orquídeas e 31,8% do total de forófitos. A correlação de 

Spearman foi positiva (r=0,93) indicando que existe uma 

correlação entre as alturas do forófito e distribuição de 

orquídeas, seguindo também um modelo de curva normal de 

distribuição (Figura 3). Kersten & Silva (2002) relatam que as 

condições de cada floresta, quanto a sua organização podem 

influenciar quantidade de luz que incide seu interior, 

favorecendo a ocorrência das epífitas. A correlação entre a 

altura dos forófitos e frequência de orquídeas no fuste aponta 

que a influência desses fatores abióticos pode colaborar para 

esses resultados, como por exemplo a umidade ser maior, 

abaixo das copas evitando o estresse hídrico, o qual é um fator 

limitante para epífitos, conforme relatado por Benzing (1990).  

X² 

Norte Sul Leste Oeste Total Calculado GL

FI 78 (5,6%) 24 (1,7%) 28 (2,0%) 53 (3,9%) 183 (13,1%) 41,1 3

FIn 395 (28,3%) 131 (9,4%) 228 (16,3%) 207 (14,8%) 961 (68,7%) 154,58 3

FS 51 (3,7%) 23 (1,7%) 35 (2,5%) 20 (1,4%) 129 (9,2%) 18,44 3

CI 18 (1,3%) 9 (0,6%) 18 (1,3%) 8 (0,6%) 53 (3,8%) 6,85 3

CE 17 (1,2%) 15 (1,1%) 19 (1,4%) 21 (1,5%) 72 (5,2%) 1,11 3

Total 559 (40,0%) 202 (14,5%) 328 (23,5%) 309 (22,1%)

X² Cal. 919,94 235,45 505,51 444,45

GL 4 4 4 4

Estrato vertical
Coordenadas
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Figura 3 - Frequência relativa de alturas dos forófitos e 

distribuição de C. coccinea em relação ao centro de 

classes de alturas 

Fonte: Produção do próprio autor (2016). 

 

Para Classe de DAP as maiores frequências foram 

registradas nos centros de classe 13,5cm com 28,4% do total de 

orquídeas e 30,6% do total de forófitos; e no centro de classe 

com 21,6cm 21,7% do total de orquídeas em 22,1% dos 

forófitos (Figura 4). A correlação encontrada pelo teste de 

Spearman foi (r=0,95) demonstrando uma relação positiva 

entre o DAP dos forófitos e distribuição das orquídeas. Com 

esse mesmo parâmetro forofítico Hoeltgebaum et al. (2013) 

também verificaram valores de correlação positiva na 

ocorrência de bromélias epifíticas. 

A forte relação positiva encontrada entre a abundância 

de C. coccinea com o DAP e altura dos forófitos demonstra 

disponibilidade dos forófitos para colonização, existência de 

espaço a ser ocupado, e a formação de gradientes 

microclimáticos que a floresta proporciona ao longo de todo o 

forófito (Benzing, 1995). 
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Figura 4 - Frequência relativa de DAP dos forófitos e distribuição 

de C. coccinea em relação ao centro de Classes dos DAP 

Fonte: Produção do próprio autor (2016). 

 

Valores positivos entre abundância epifítica e DAP 

revelou que as áreas com maior número de árvores têm maior 

capacidade para hospedagem de espécies epífitas (Dias, 2009). 

4 CONCLUSÕES 

 

A ocorrência de Cattleya coccinea apresentou maior 

frequência no estro vertical Fuste médio e na face Norte 

indicando que fatores ambientais estão influenciando nos 

processos de colonização. Os forófitos de Drimys angustifolia 

com sua abundancia contribuí para ocorrência da espécie.  As 

correlações positivas estabelecidas entre a ocorrência de 

orquídeas e as classes diamétricas e de altura sugerem que 

independente desses valores todos os forófitos apresentam 

requisitos mínimos para suportar orquídeas, e estão passivos de 

serem colonizados. Indicando que a conservação deste 

remanescente tem influência direta na população de C. 

coccinea. Assim, estratégias de preservação destes habitats 
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naturais, devem ser prioritários para a sobrevivência das 

espécies epifíticas. 
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CAPÍTULO II 

ASPECTOS ECOLÓGICOS DE Coppensia ranifera EM 

FRAGMENTOS DE FLORESTA OMBRÓFILA MISTA 

MONTANA
2
 

RESUMO 

Coppensia ranifera é uma orquídea epífita pouco estudada e de 

ocorrência na Floresta Ombrófila Mista. O trabalho teve como 

objetivo avaliar a distribuição de uma população da espécie em 

fragmento florestal no município de Brunópolis, SC. O 

fragmento tem aproximadamente 2,7 hectares e todos os 

forófitos foram avaliados (censo). Foram analisadas as 

frequências de orquídeas em estratos verticais, nas posições 

cardeais, e correlação com a altura e diâmetro. Foram 

amostradas 473 orquídeas, distribuídas em 72 forófitos. 

Lamanonia ternata registrou 34,72% dos forófitos e abrigou 

42,49% das orquídeas. O Fuste intermediário dos forófitos 

concentraram 54,76% e a face norte 40,59% orquídeas. A 

correlação positiva para a altura do forófito (r=0,25) e negativa 

para classes diamétricas (r= -0,88) em função da frequência de 

orquídeas, onde centro de classe 14,38m obteve 17% das 

orquídeas e dos forófitos; e o centro de classe 17,51cm obteve 

20% das orquídeas e forófitos. Os dados indicam a capacidade 

de colonização e a importância de ações de conservação da 

espécie em áreas alteradas. 

 

Palavras-chave: Distribuição Espacial. Forófito. Orchidaceae. 

                                                 
2
 Este manuscrito segue as normas de formatação do periódico – 

Floresta e Ambiente – Floram. 
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ABSTRACT 

Coppensia ranifera is a little studied epiphytic orchid and 

occurrence in Mixed Ombrophilous Montane Forest. The study 

aimed to evaluate the distribution of a population of the species 

in a forest fragment in the city of Brunópolis, SC. The 

fragment is about 2.7 hectares and all phorophytes were 

evaluated (census). The frequencies of orchids were analyzed 

in vertical strata, the cardinal points, and correlation with 

height and diameter. They sampled 473 orchids, distributed in 

72 phorophytes. Lamanonia ternata registered 34.72% of 

phorophytes and took 42.49% of orchids. The intermediate 

fuste of phorophytes concentrated 54.76% and 40.59% north 

face orchids. The positive correlation to the height of 

phorophyte (r = 0.25) and negative for diametric classes (r = -

0.88) as a function of frequency orchids where 14,38m center 

class obtained 17% of orchids and phorophytes; and 17,51cm 

class center obtained 20% of orchids and phorophytes. The 

data indicate colonization capacity and the importance of 

species conservation actions in disturbed areas. 

 

Key-words: Spatial Distribution. Phorophyte. Orchidaceae. 

1 INTRODUÇÃO  

A beleza das flores é o atributo ornamental das 

orquídeas que mais chama atenção de colecionadores, 

agregando a elas um alto valor ornamental e econômico, que 

impulsionou exploração descontrolada, colocando muitas 

espécies no caminho da extinção (Schneiders et al., 2015). São 

plantas de alto valor ecológico e juntamente com outras 

espécies epífita contribuem para manutenção da diversidade 

dos ambientes naturais (Galdiano Junior et al., 2012; Padilha et 

al., 2015).  

O desmatamento e urbanização causaram 

transformações tão rápidas no ambiente, que a própria 
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capacidade que estes têm para se reorganizarem não é capaz de 

revertem os danos da degradação (Costa, 2014). As alterações 

do ambiente por ações antrópicas têm conduzido a 

fragmentação de habitats, tal processo tem se tornado uma forte 

ameaça para biodiversidade das espécies, aproximando muitas 

delas do desaparecimento (Hambler et al., 2011). As ações 

antrópicas acabam interferindo não só em um único local, mas 

em áreas próximas também (Boakes et al., 2010).   

O Bioma Mata Atlântica atualmente encontra se com 

12% da extensão original (Ribeiro et al., 2011). Neste Bioma a 

retirada excessiva de madeiras de grande valor contribui para 

redução das reservas naturais (Nascimento et al., 2001). Esta 

ação seguida da exploração da terra pelo homem para 

agricultura e expansão das cidades agravou ainda mais o 

problema (Tabarelli et al., 2005). Mesmo com o Bioma 

fortemente fragmentado estão registradas aproximadamente 

1511 espécies de orquídeas (Flora do Brasil, 2016). Em terno 

de 70 espécies de orquídeas constam na Lista Oficial das 

Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção, do 

Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2008), das quais metade 

estão ameaçadas, e a outra metade encontra-se com 

insuficiência de dados sobre seu estado de conservação. 

No estado de Santa Catarina dados de biodiversidade do 

Bioma Mata Atlântica são muito significativos, pois em 

estudos realizados no Inventário Florístico Florestal de Santa 

Catarina (IFFSC) há registro de 225 espécies pertencentes a 

família Orchidaceae (Vibrans et al., 2012). Já a Flora do Brasil 

(2016) aponta presença de 507 espécies de orquídeas Santa 

Catarina.  Para região fitoecológica da Floresta Ombrófila 

Mista – FOM no estado de SC foram contabilizou 37 espécies 

para a família (Vibrans et al., 2013a), enquanto na Flora do 

Brasil (2016) para mesma região foram registradas 73 espécies. 

No Brasil o gênero Coppensia está distribuído nas 

florestas da região Sul, Sudeste e Centro-Oeste (Docha-Neto, 

2007), e 38 espécies foram registradas até o presente em todos 
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os Biomas (Queiroz et al., 2015). No estado de Santa Catarina 

ocorre 14 espécies (Siqueira et al., 2014), com orquídeas de 

hábitos epifítico e terrestre ocorrendo em altitudes que variam 

de 100 a 1800 m (Docha-Neto, 2007). As flores se apresentam 

na forma de Inflorescência em racemo ou panícula, lateral, 

pauciflora a multiflora (Guimarães, 2010). Mesmo apresentado 

diversidade floral, as espécies do deste gênero são de fácil 

identificação por suas sépalas laterais fundidas (Stpiczyńska et 

al., 2013). 

 A Coppensia ranifera (sinônimo Gomesa ranifera) 

(Barros et al., 2016), foi registrada com ocorrências na Floresta 

Ombrófila Mista e regiões de ecótonos com Floresta Ombrófila 

Densa (Vibrans et al., 2013b; Siqueira et al., 2014). Sendo uma 

das epífita, que também está registrada em regiões de ocótono 

do Parque do Marumbi-Paraná (Bianchi et al., 2012). Possui 

flores pequenas brancas á leves tons de amarelo, e 

inflorescência racemosa. 

A ocorrência de Orchidaceae nos ambientes naturais 

pode constituir populações com pequenas ou até mesmo 

grandes dispersões (Raventós et al., 2011), padrões que são 

influenciados pela vegetação desses ambientes e atributos da 

própria espécie de Orquídea. A distribuição das espécies 

epifíticas nos forófitos pode ser dada pelas condições de 

variação da luminosidade e umidade entre o solo e a copa, 

porte, arquitetura e características da casca (Gentry & Dodson, 

1987; Benzing 1990).  

A distribuição vertical de epífitas tem sido analisada 

com base na divisão das árvores em zonas, estratos ou 

intervalos de altura (Steege & Cornelissen, 1989; Kersten & 

Silva, 2001; Giongo & Waechter, 2004). Pesquisas têm 

demonstrado que as epífitas apresentam maior riqueza e 

diversidade sob as copas dos forófitos, provavelmente porque 

há maior disponibilidade de substrato e diferentes condições de 

luminosidade e umidade em relação ao tronco (fuste) (Freiberg, 

1996; Waechter, 1998; Kersten & Silva, 2002). Grande parte 
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das orquídeas demonstram ter algum tipo de preferência por 

determinados substratos (Tremblay et al., 1998; Parra-Tabla et 

al., 2011), que acabam sendo influenciadas diretamente pela 

distribuição espacial de seus forófitos (Adhikari et al., 2012). 

Coppensia ranifera ainda não possui valor comercial 

como ornamental, mas apresenta importância ecológica, por 

estar inserida em áreas fragmentadas por ações antrópicas. As 

populações naturais desta orquídea estão reduzidas a 

fragmentos isolados e perturbados, desprovidos de estudo sobre 

o seu estado de conservação. Neste contexto, este trabalho tem 

como objetivo avaliar a distribuição de C. ranifera forófitos de 

um fragmento da FOM Montana. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO  

Área de estudo está localizada no município Brunópolis 

na região do Planalto Catarinense (Figura 1), em uma 

propriedade particular. É um fragmento de 2,7 hectares de 

Floresta Ombrófila Mista, situado na comunidade Rios dos 

Touros, entre as coordenadas 27º18'21" sul e 50º52'06" oeste.  

O clima é temperado sendo classificado Cfb de acordo com a 

Köppen (1948). A temperatura média é de 15.9 °C e a 

precipitação média anual é de 1717 mm (Climate, 2016). A 

área foi alvo de exploração de madeira, e atualmente se 

encontra circundada por monocultivo de Pinus sp. e Eucalyptus 

sp.  
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Figura 1 - Mapa mostrando a localização da área de estudo, uma 

Propriedade particular, que está situada no município 

de Brunópolis (SC) localizado no Planalto Catarinense - 

Floresta Ombrófila Mista, SC, (Brasil, 2010). 

 
Fonte; Produção do próprio autor (2016) 

2.2 OBTENÇÃO DE DADOS  

A coleta de dados no campo foi realizada novembro de 

2014 a fevereiro de 2016, período em que foram realizadas 

excursões semanais nas áreas de estudo. Os dados foram 

obtidos em toda área de 2,7 hectares (censo). Foram 

considerados como forófitos as árvores que apresentavam 

Circunferência Altura do Peito (CAP) acima de 15 cm e com 

presença de C. coccinea, ou seja, neste estudo todos os 

indivíduos avaliados como forófitos apresentavam pelo menos 

um indivíduo de C. ranifera. O CAP dos forófitos foi 

registrado com auxílio de fita métrica (e convertido para 

diâmetro a altura do peito DAP através da fórmula 1, para 

analises posteriores), sendo que cada forófito foi considerado 

uma Unidade Amostral. Os indivíduos mortos que respeitavam 
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esse padrão também foram considerados como forófitos. As 

orquídeas foram observadas com auxílio de Binóculos e a sua 

posição com relação aos quadrantes Norte, Sul, Leste e Oeste 

foram registrados com auxílio de uma bússola. 

Fórmula 1 -  Fórmula matemática utilizada para transformação de 

circunferência a altura do peito (CAP) para diâmetro a 

altura do peito (DAP), onde π = 3,1416 

𝐷𝐴𝑃 =
𝐶𝐴𝑃

𝜋
 

 

Para avaliar o padrão de distribuição vertical e 

horizontal de C. ranifera os forófitos foram divididos em 

estratos conforme o método utilizado por Kersten & Kuniyoshi 

(2009), o qual foi modificado para atender adequações da 

Floresta Atlântica. Com a divisão da árvore em zonas 

ecológicas (Figura 2), com base proposto de Braun-Blanquet 

(1979): 1: Fuste Inferior (FI) (solo até 1,30 m), 2: Fuste 

intermediário (FIn), 3: Fuste superior (FS) (da base da copa até 

1,30 m antes da copa), 4: Copa interna (CI) e 5: Copa externa 

(CE). 
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Figura 2 - Esquema didático da divisão do forófito adaptado por 

Kersten & Kuniyoshi (2009) a partir de Braun-Blanquet 

(1979), modificado para atender as características da 

Floresta Atlântica. Sendo assim dividido 1: Fuste 

Inferior (FI) (solo até 1,30 m), 2: Fuste intermediário 

(FIn), 3: Fuste superior (FS) (da base da copa até 1,30 m 

antes da copa), 4: Copa interna (CI) e 5: Copa externa 

(CE). 

 
Fonte: produção próprio autor (2016) 

2.3 ANALISE ESTATÍSTICA 

Para análise dos estratos verticais os dados foram 

calculados com os seguintes parâmetros: frequência relativa 

(FR) da orquídea  sobre o Fuste Inferior (FRFI= NFI/ ƩNFI); 

frequência relativa da orquídea  sobre o Fuste intermediário 

(FRFIn = NFIn/ ƩNFIn); frequência relativa da orquídea i 

sobre o Fuste superior (FRFS = NFS/ ƩNFS); frequência 

relativa da orquídea  na copa interna (FRCI = NCI/ƩNCI) e 

frequência relativa da orquídea  na copa externa (FRCE = 

NCE/ƩNCE), onde NFI = número de fustes inferior com 

ocorrência da orquídea , ƩNFI = somatório do total de fustes  

inferior amostrados, onde NFIn = número de fustes 
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intermediário com ocorrência da orquídea, ƩNFIn = somatório 

do total de fustes  intermediário amostrados, onde NFS = 

número de fustes superior com ocorrência da orquídea, ƩNFS = 

somatório do total de fustes  superior amostrados,  NCI = 

número de copas internas com ocorrência da orquídea , ƩNCI = 

somatório do total copas internas amostradas, NCE= número 

de copas externas com ocorrência da orquídea, ƩNCE = 

somatório de copas externas amostradas (Giongo & Waechter, 

2004). A razão de abundancia, número de orquídeas por 

número de forófitos (NO/Nfo) foi calculada para verificar quais 

espécies de forófitos sustentam relativamente um número 

maior de orquídeas. 

Visando o estabelecimento de relações entre a 

frequência de orquídeas com a frequência dos forófitos, estes 

foram tratados em classes de diâmetro de com amplitude de 5 

cm e em classes de altura com amplitude de 1,5 m, sendo 

empregados testes de correlação de Spearman (p < 0,05) para 

tal finalidade (Krebs 1998). O Teste de χ2 (Zar, 1999) foi 

utilizado para avaliar se existe diferença significativa na 

ocupação do forófito nos diferentes estratos verticais e posição 

com relação aos pontos cardeais. Todas as análises estatísticas 

foram realizadas no programa R (R Core Team, 2008).  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No estudo conduzido no fragmento em Brunópolis 

foram amostrados 473 indivíduos de C. ranifera, os quais 

estavam distribuídos em 72 forófitos, apresentando uma 

proporção de (NO/Nfo = 6,57) orquídeas por forófitos (Tabela 

1). As espécies forofíticas Lamanonia ternata (Nfo = 34,72%); 

Cupania vernalis (Nfo = 19,4%;) e a Casearia decandra (Nfo 

= 9,7%) registram as maiores frequências e de orquídeas 

42,5%; 15,9% e 14,4% respetivamente (Tabela 1). As três 

espécies arbóreas amostradas como forófitos apresentam alto 

valor de importância para FOM, e aparecem no Inventario 

florestal de Santa Catarina (Meyer et al., 2013). A L. ternata é 
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uma espécie de característica heliófila a sua ocorrência é maior 

em ambientes perturbados (Cuatrecasas & Smith, 1971). 

Corroborando com resultado do presente estudo, 

Medeiros et al. (2013) em estudo conduzido em uma 

comunidade de orquídeas epífitas, constatou que os forófitos 

com maior frequência eram os mesmos com as maiores 

abundâncias de orquídeas. Fontoura et al. (2009) observou que 

as espécies arbóreas de maior abundância consequentemente 

são as que apresentam o maior número de forófitos. Sugerindo 

assim que pesquisas voltadas a comunidades epifíticas, como 

as Orchidaceae, podem colaborar no surgimento de proposta 

para o manejo florestal das espécies que fornecem suporte para 

as orquídeas (Medeiros & Jardim, 2011). 

Tabela 1 - A Proporção (NO/Nfo) de Coppensia ranifera. Para cada 

espécie de forófito; (Nfo) número de forófitos, (NO) 

número de Orquídeas e percentual de ocorrência de 

orquídeas para cada espécie forofíticas 

Fonte: produção do próprio autor (2016). 

 

A maior abundância de orquídea por forófito foi 

apresentado em indivíduos mortos (NO/Nfo = 10,20), 

indicando que troncos e outras superfícies que apresentem 

condições necessárias podem ser colonizas por epífitas, como 

Espécie 

 

Família  Nfo NO NO/Nfo 

% de 

orquídeas 

Lamanonia ternata Cunoniaceae 25 (34,72%) 201 8,04 42,49 

Cupania vernalis  Sapindaceae 14 (19,44%) 75 5,36 15,86 

Luehea divaricata  Malvaceae 8 (11,11%) 43 5,38 9,09 

Nectandra 

megapotamica  

Lauraceae 

8 (11,11%) 23 2,88 4,86 

Casearia decandra Salicaceae 7 (9,72%) 68 9,71 14,38 

Indivíduos mortos - 5 (6,94%) 51 10,20 10,78 

Matayba 

elaeagnoides 

Sapindaceae 

3 (4,17%) 4 1,33 0,85 

Clethra uleana Clethraceae 2 (2,78%) 8 4,00 1,69 

Total  72 473 6,57 100,00 
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orquídeas.  Oliveira & Arcela (2014) observaram em Tillandsia 

tenuifolia (Bromeliaceae) uma epífita com capacidade de 

colonizar forófitos, de quaisquer espécies, inclusive indivíduos 

mortos. Os dados revelam que árvores, mesmo mortas, podem 

apresentar um papel importante para manutenção de outras 

espécies não madeiráveis dentro da floresta. 

Com os resultados de frequência e razão de abundância 

de orquídeas a entre os forófitos, as espécies C. decandra 

(NO/Nfo = 9,71) e L. ternata (NO/Nfo = 8,04) demonstram ter 

boas característica como forófito. Para uma comunidade 

orquídeas epífitas Medeiros et al. (2013), encontraram 

abundância de orquídea por espécie forofítica variando de 3,0 a 

47,5. As características ligadas ao tipo de troco ou casca podem 

interferi nos resultados de proporção de orquídeas por forófitos 

(Zotz & Vollrath, 2003).  

As espécies arbóreas possuem diferenças na capacidade 

de hospedagem de epífitas (Callaway, 1998), sendo a 

características da casca e tronco que possibilitam maior 

colonização (Kersten & Silva, 2001), principalmente de 

orquídeas (Callaway et al., 2002). 

A distribuição vertical de C. ranifera se destacou na 

espécie forofítica L. ternata com as maiores frequências 

registadas em cada estrato vertical, principalmente para o Fuste 

intermediário (NFIn = 55; FrFIn = 21,24) onde foi registrado o 

maior valor de ocorrência de orquídeas. Na sequência podemos 

ressaltar os valores do fuste superior (FS) (NFS = 34; FrFS = 

44,16), copa interna (CI) (NCI = 53; FrCI = 72,60) e copa 

externa (CE) (NCE = 53; FrCE = 94,64), (Tabela 2). Cupania 

vernalis segue o mesmo padrão com o FIn sendo o extrato com 

uma boa frequência (NFIn = 58; FrFIn = 22,39), (Tabela 2). C. 

decandra o FIn (NFIn = 52; FrFIn = 20,08) (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Espécies de forófitos e seus estratos de distribuição 

vertical no fragmento na Floresta Ombrófila Mista, em 

Brunópolis, Santa Catarina, Brasil Nfo, número de 

forófitos; NFI, número de orquídeas no fuste inferior; 

NFIn, número de orquídeas no fuste  intermediário; 

NFS, número de orquídeas no fuste Superior; NCI, 

número de orquídeas na copas internas; NCE, número 

de orquídeas na  copas externas; FrFI, frequência 

relativa de orquídeas no fuste inferior; FrFIn, 

frequência relativa de orquídeas no fuste intermédio; 

FrFS, frequência relativa de orquídeas no fuste 

superior; FrCI, frequência relativa de orquídeas na copa 

interna; FrCE, frequência relativa de orquídeas na copa 

externa 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016). 

 

Fazendo a união dos cinco estratos em apenas tronco e 

copa, a distribuição de C. ranifera apresenta a ocorrência de 

72,7% e 26,9% respectivamente. Ao contrário deste resultado 

Medeiros et al. (2013) em estudo com grupo de orquídeas 

observou o maior número de orquídeas ocorrendo na copa. O 

mesmo resultado foi observado por Padilha et al. (2015) em 

trabalho com epífitos vasculares. 

Em estudo ecológico com Orchidaceae Rech et al., 

(2011) observou que Acianthera recurva tem preferência em 

ocupar níveis superiores, diminuindo consideravelmente nos 

Espécie Nfo NFI FrFI NFIn FrFIn NFS FrFS NCI FrCI NCE FrCE

Lamanonia ternata 25 6 75 55 21,24 34 44,16 53 72,6 53 94,64

Cupania vernalis  14 - - 58 22,39 4 5,19 10 13,7 3 5,36

Luehea divaricata  8 - - 29 11,2 11 14,29 3 4,11 - -

Nectandra 

megapotamica 
8 1 12,5 19 7,34 2 2,6 1 1,37 - -

Casearia decandra 7 1 12,5 52 20,08 9 11,69 6 8,22 - -

Individuos mortos 5 - - 36 13,9 15 19,48 - - - -

Matayba elaeagnoides 3 - - 4 1,54 - - - - - -

Clethra uleana 2 - - 6 2,32 2 2,6 - - - -

Total 72 8 259 77 73 56
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estratos inferiores, enquanto que para Acianthera pubescens foi 

observada nível de altura intermediário de ocupação, que 

correspondem ao fuste médio e alto. Parte da estratificação 

pode ser atribuída a variações microclimáticas da floresta. A 

variação de temperatura entre o dossel e solo, acaba 

influenciando diretamente a umidade relativa do ar (Kersten & 

Waechter, 2011). 

Na Tabela 3 são apresentados dados que foram 

submetidos ao teste de Qui-Quadrado (X²), onde foi testado a 

distribuição de orquídeas nas coordenadas geográficas, 

sugerindo que a hipótese nula para distribuição foi aceita no 

estrato fuste inferior (FI) (Tabela 3).  E na sequência foi 

avaliado se a distribuição das orquídeas nos cinco estratos 

verticais em cada quadrante, e neste caso o teste sugere a 

rejeição da hipótese nula.  

Quando consideramos apenas os quadrantes N, S, L e O 

podemos ressaltar os valores ao Norte com 40,6% das 

orquídeas registradas, seguido de Leste com 20,1%; Sul com 

19,9% e Oeste com 19,5% (tabela 3). No trabalho conduzido 

por Rech et al. (2011) foi verificado maior incidência das 

espécies nas faces Sul e Leste.  

Tabela 3 - Tabela com os valores obtidos através do teste do Qui-

quadrado (Probabilidade de 5 %), mostrando a 

diferença de ocupação dos forófitos para a distribuição 

nas quatro coordenadas geográficas em relação aos 

cinco estratos verticais. 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016). 

X²

N S L O Total Calculado GL

FI 5 (1,1%) 1 (0,2%) 0 2 (0,4%) 8 (1,7%) 7 3

FIn 93 (19,7%) 58 (12,3%) 57 (12,1%) 51 (10,8%) 259 (54,8%) 16,88 3

FS 51 (10,8%) 10 (2,1%) 9 (1,9%) 7 (1,5%) 77 (16,3%) 70,06 3

CI 25 (5,3%) 14 (3,0%) 25 (5,3%) 9 (1,9%) 73 (15,5%) 10,67 3

CE 18 (3,8%) 11 (2,3%) 4 (0,9%) 23 (4,9%) 56 (11,5%) 14,71 3

Total 192 (40,6%) 94 (19,9%) 95 (20,1%) 92 (19,5%)

X² calc. 126,33 107,17 114 85,39

GL 4 4 4 4

Estratos vertical
Coordenadas
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O teste de Correlação de Spearman demonstrou 

correlação positiva (rs=0,25) entre as Classes de altura e a 

distribuição das C. ranifera. Onde alguns dos centros de 

Classes de Altura se destacam com as maiores frequências de 

forófitos e de orquídeas, sendo eles (14,38m) 18,0% do total de 

orquídeas e 16,7% do total de forófitos; (17,28m) com 17,8% 

das C. ranifera e 5,6% dos forófitos;(11,48m) com 15,3% das 

orquídeas e 18,1% dos forófitos; (8,53m) com 14,3% das 

orquídeas e 13,9% dos forófitos (Figura 3).  

Figura 3 - Frequência relativa de alturas dos forófitos e 

distribuição de C. ranifera em relação ao centro das 

Classes de Alturas em metros 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016) 

 

Kersten & Silva (2002) menciona que as condições de 

cada floresta, quanto a sua organização podem influenciar 

quantidade de luz que incide em seu interior, propiciando a 

ocorrência das epífitas. A correlação entre a altura dos forófitos 

e frequência de orquídeas no fuste aponta que a influência 

desses fatores abióticos pode estar colaborando para esses 
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resultados, como por exemplo a umidade ser maior, abaixo das 

copas evitando o estresse hídrico, que segundo Benzing (1990) 

é um fator limitante para epífitos. 

Para as classes de DAP a maior frequência de forófitos 

e de orquídeas foram registradas nos centros de classes 

(17,5cm) com 19,7% das orquídeas e 20,8% dos forófitos; e 

(7,6cm) com 15,7% das orquídeas e 20,8% dos forófitos 

(Figura 4). O teste de Correlação de Spearman demonstrou (rs= 

-0,88; p=  ; n=  ), que a correlação entre as classes diamétricas 

e a distribuição da C. ranifera. Com bromélias epifíticas 

Hoeltgebaum et al. (2013) obteve valores de correlação 

positiva na ocorrência de bromélias e DAP dos forófitos. Em 

uma Floresta de várzea Medeiros et al. (2014) encontram os 

maiores valores de abundância de orquídeas correlacionadas a 

forófitos de grande diâmetro. Por outro lado, a correlação 

negativa demonstra que área mesmo depois de ter sofrido com 

processo degradação tem buscado o restabelecimento da 

vegetação, e acaba dando suporte para as orquídeas. 

O DAP das árvores demostra o tempo em que esses 

forófitos estão disponíveis para colonização, consequentemente 

a disponibilidade área para fixação.  Alguns estudos 

demonstram a relação da altura e diâmetro dos forófitos com 

diversidade abundância de epífitas (Martin et al., 2004; Wolf, 

2005; Bonnet et al., 2007).  

Dias (2009) demonstra com valores positivos entre 

abundância epifítica e DAP onde constatou que áreas com 

maior número de árvores tem maior capacidade para 

hospedagem de epífitas. 
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Figura 4 - Frequência relativa de DAP dos forófitos e distribuição 

de C. ranifera em relação aos Centros de Classes de DAP 

em cm 

Fonte: produção do próprio autor (2016). 

4 CONCLUSÕES 

A ocorrência de Coppensia ranifera apresenta maior 

frequência no estro vertical fuste intermediário em relação as 

copas e na face norte indicando que neste setor, fatores 

ambientais estão influenciando nos processos de colonização. 

As classes de altura nesta área não têm demostrado grande 

influência mesmo com correlação positiva para a frequência 

orquídea e forófitos, porem para a classe diamétrica foi 

verificado correlação negativa indicando que a colonização 

ocorre nos forófitos que estão mais aptos e disponíveis para 

serem ocupados. Os resultados desse trabalho sugerem que 

mesmo em áreas fragmentadas e antropizadas podem 

apresentar potencial para abrigar populações de C. ranifera. 
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CAPÍTULO III 

PROPAGAÇÃO IN VITRO DE Coppensia 

ranifera (LINDL.) F. BARROS & V. T. RODRIGUES 

(ORCHIDACEAE) ATRAVÉS DA TÉCNICA DE 

CAMADA FINA 

RESUMO 

O cultivo in vitro tem sido empregado para a propagação e 

conservação de orquídeas. Estabeleceu-se um método eficiente 

de propagação in vitro para Coppensia ranifera utilizando a 

técnica de camada fina longitudinal (TCL). Foram utilizados 

protocormos germinados in vitro seccionados 

longitudinalmente (2 mm) em meio Knudson C líquido 

estacionário e gelificado, suplementado com thidiazuron (TDZ) 

(1,0 a 8,0 µM) para a formação de Estruturas Semelhantes a 

Protocormos (ESP). Para a regeneração de plântulas foi 

utilizado meio de cultura isento de regulador de crescimento 

vegetal. A formação de ESP ocorre por via direta, sem calo. A 

utilização de meio de cultura líquido é mais eficiente do que o 

meio gelificado com relação ao número de ESP formado por 

explante. Em meio líquido de cultura o maior percentual de 

formação e o maior número de ESP por explante ocorre com a 

adição de 4 µM de TDZ. A eficiência (percentual de 

conversão) na regeneração de plântulas em meio gelificado é 

maior do que em meio líquido.  

 

Palavras-chave: Orquídea Epífita. Micropropagação. Estrutura 

Semelhante a Protocormo.  

ABSTRACT 

The in vitro culture has been used for the propagation and 

conservation of orchids. It sets up an efficient method of in 

vitro propagation for Coppensia ranifera using the technique of 
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thin longitudinal cell layer (lTCL). We were used protocorms 

germinated in vitro longitudinally sectioned (2 mm) in medium 

Knudson C stationary liquid and semi-solid, supplemented with 

thidiazuron (TDZ) (1.0 and 8.0 mM) for the formation of 

structures Similar to protocorms (ESP). For regeneration of 

plantlets was used culture medium free of a plant growth 

regulator. The ESP formation occurs by direct route, without 

callus. The use of the liquid culture medium is more efficient 

than the semi-solid medium with respect to the number of ESP 

formed per explant. In liquid culture medium the highest 

percentage of formation and more ESP per explant occurs with 

the addition of 4 uM TDZ. The efficiency (conversion 

percentage) in plantlet regeneration medium is greater than 

semi-solid in a liquid medium. 

 

Key-words: Epiphytic Orchid. Micropropagation. Protocorm-

Like Body.  

1 INTRODUÇÃO  

A Floresta Ombrófila Mista, também denominada de 

Floresta com Araucárias, representa uma importante tipologia 

florestal do Bioma Mata Atlântica, a qual vem sendo ocupada 

há décadas, em sua maioria por pequenos e médios produtores 

rurais (FIORENTIN et al., 2015). Atualmente o Bioma 

encontra se com 12% da extensão original (Ribeiro et al., 

2011). A extensa área de abrangência deste tipo fitogeográfico 

nos Estados do Sul do Brasil evidencia a sua importância na 

conservação dos recursos florestais (CALLEGARO et al., 

2015). A Floresta Ombrófila Mista possui uma estrutura 

complexa, sendo composta por espécies com elevado valor 

comercial de produtos madeireiros e não madeireiros 

(NASCIMENTO et al., 2001). Dentre as espécies com 

interesse destacam-se as orquídeas em razão da elevada beleza 

e exuberância de suas flores (GALDIANO JUNIOR et al., 

2012). 



105 

Orchidaceae é umas das famílias botânicas com a maior 

biodiversidade dentre as angiospermas, com cerca de 26.454 

espécies distribuídas em 735 gêneros (CHASE et al., 2015). 

Com grande ocorrência nas regiões neotropicais (PINHEIRO et 

al., 2004). No Brasil, existem registradas 2539 espécies de 

orquídeas (BARROS et al., 2016) e em Santa Catarina cerca de 

560 espécies (SIQUEIRA et al., 2014), dentre elas a Coppensia 

ranifera (Lindl.) F. Barros & V. T. Rodrigues (sinônimo 

Gomesa ranifera (Lindl) M. W. Chase & N. H. Williams) 

(BARROS et al. 2016). A espécie C. ranifera tem ocorrência 

na Floresta Ombrófila Mista e regiões de ecótonos com 

Floresta Ombrófila Densa (VIBRANS et al., 2013; SIQUEIRA 

et al., 2014). Na literatura não existem estudos com propagação 

de C. ranifera. De acordo com Martinelli e Moraes (2013), as 

espécies de Orchidaceae estão entre as famílias com maior 

risco de extinção e de interesse para a conservação da Flora do 

Brasil. 

Nos últimos anos, a propagação de orquídeas tem 

utilizado técnicas de cultivo in vitro para o estudo de aspectos 

fisiológicos ligados ao crescimento e desenvolvimento 

(SCHNEIDERS et al., 2012), bem como método de 

conservação ex situ para diminuir o risco de extinção 

(FERREIRA; SUZUKI, 2008). Os primeiros estudos com o 

cultivo in vitro de orquídeas iniciaram com as gemas e 

segmentos nodais como fontes de explantes (ARDITTI, 2008). 

Entretanto, a propagação massal foi obtida a partir do uso de 

explantes para a formação das estruturas semelhantes à 

protocormos (ESPs), originalmente iniciado por Morel (1960) 

no cultivo de ápices caulinares de Cymbidium, revolucionando 

a industrialização nas biofábricas de orquídeas (CHUGH, 

2009).  

Paras vários pesquisadores as Estruturas Semelhantes a 

Protorcormos são embriões somáticos (HOSSAIN et al., 2013; 

TEIXEIRA da SILVA, 2013; LEE et al., 2013), ou seja, a 

formação das ESPSs tem como etapa inicial a embriogênese 
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somática (ARDITTI; ERNST, 1993; BEGUM et al., 1994; 

ZHAO et al., 2008). 

Dentre os reguladores de crescimento vegetal utilizados 

como indutores, as citocininas 6-benziadenina (BA) e o 

thidiazuron (TDZ) ativam os processos de regeneração in vitro 

em orquídeas (WU et al., 2012). Para a indução das estruturas 

semelhantes à protocormos diversos explantes tem sido 

empregado, tais como folhas (WU et al., 2012), gemas apicais 

(MONDAL et al., 2013), e os próprios ESPs (NAING et al., 

2011; LIAO et al., 2011). A técnica de camada fina conhecida 

como “thin cell layer (TCL) ” na indução de ESPs foi 

originalmente descrita por Tran Than Van (1973), consistindo 

no seccionamento fino (1 a 2 mm) de diversos órgãos ou 

estruturas vegetais como folhas, raízes, gemas apicais e 

axilares, embriões e protocormos de modo longitudinal (lTCL) 

ou transversal (tTCL) em meio de cultura (TEIXEIRA da 

SILVA, 2013). O uso de TCL possibilita a exposição de maior 

superfície de contato de diversos tecidos ou células de um 

tecido com o meio de cultura indutor, propiciando uma maior 

taxa proliferativa (TEIXEIRA da SILVA, 2013).   

A técnica “thin cell layer” tem sido usada para diversas 

espécies de orquídeas no cultivo in vitro, como em Cymbidium 

spp. (TEIXEIRA da SILVA et al., 2005; TEIXEIRA da SILVA 

et al., 2006; TEIXEIRA da SILVA; TANAKA, 2009; 

HOSSAIN et al., 2010), Dendrobium gratiosissimum 

(JAIPHET; RANGSAYATORN, 2010), Coelogyne cristata 

(NAING et al., 2011), Paphiopedilum (LIAO et al., 2011), 

Renanthera Tom Thumb ‘Qilin’ (WU et al., 2012), Brasilidium 

forbesii (GOMES et al., 2015).   

O objetivo do trabalho foi estabelecer um protocolo de 

indução de estrutura semelhante a protocormo (ESP) 

utilizando-se da técnica de camada fina (TCL) de protocormos, 

bem como, regenerar plântulas in vitro de Coppensia ranifera.   
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

Cápsulas em ponto de maturação fisiológica de C. 

ranifera foram coletadas, no mês de junho, de indivíduos em 

população natural (Figura 1A) em uma área fragmentada de 

Floresta Ombrófila Mista no município de Brunópolis, SC. No 

Laboratório, as cápsulas tiveram suas superfícies desinfectadas 

inicialmente submergindo-as por 2 min em solução de etanol 

70%, em seguida por 15 min em solução de hipoclorito de 

sódio 2,5%, seguida de tríplice lavagem em água destilada e 

esterilizada.  

Em câmara de fluxo laminar as cápsulas foram 

excisadas, as sementes foram removidas manualmente e 

inoculadas em meio de cultura MS (Murashige e Skoog, 1962), 

isento de regulador de crescimento vegetal, suplementado com 

30 g.L
-1

 de sacarose e 6 g.L
-1

 de agar Vetec® para a 

germinação assimbiótica in vitro.  

Após 60 dias, os protocormos desenvolvidos foram 

submetidos a técnica da camada fina (TCL), consistindo no 

seccionamento longitudinal (2 mm) com auxílio de lâmina de 

aço (bisturi) (Figura 1B) e transferidos para meio de indução de 

Estrutura Semelhante a Protocormo (ESP), com o lado das 

secções para baixo em contato com o meio de cultura. O meio 

de cultura utilizado foi composto por sais de Knudson c (Kc) 

(KNUDSON, 1946), suplementado com 30 g.L
-1

 de sacarose, 

diferentes concentrações de thidiazuron (TDZ) 0; 1,0; 2,0; 4,0 e 

g.L
-1

 de agar Vetec®). A cada 30 dias foram realizados 

subcultivos com os mesmos meios de cultura utilizados. Aos 

70 dias de cultivo, as análises foram realizadas consistindo no 

percentual de explantes responsivos, e número de ESPs 

formados por explante.   
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Figura 1 - Coppensia ranifera. A. Indivíduo adulto em área natural 

com cápsulas maduras. B. Protocormos germinados in 

vitro utilizados como fonte de explante através da técnica 

TCL (linha tracejada). Barra: A= 5,0 cm; B= 5,0 mm 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016). 

 

ESP formadas foram transferidas para meio de 

regeneração de plântulas, composto pelos sais de Kc 

(KNUDSON, 1946), suplementado com 30 g.L
-1

 de sacarose, 6 

g.L
-1

 de agar Vetec®, e isento de regulador de crescimento 

vegetal. Após 90 dias de cultivo, foram avaliados o número de 

plântulas regeneradas por explante e o percentual de conversão 

de plântulas.  

Os cultivos foram realizados em frascos de vidro com 

tampa de plástico de troca gasosa tipo Biosama®, com 

capacidade de 300 mL, contendo 20 mL de meio de cultura. Os 

meios de cultura tiveram seu pH ajustado para 5,8 com 1 M de 

NaOH e HCl antes da autoclavagem a 121 °C por 20min a 1,3 

ATM. As culturas foram incubadas em sala de crescimento a 

25 ±2 °C, 16 h de fotoperíodo, com lâmpadas fluorescentes 

brancas de densidade de fluxo de fótons de 50 μmol m
-2

 s
-1

. 

O experimento de indução foi organizado em 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 

x 5 (consistências do meio X concentrações), com seis 

repetições para cada tratamento, sendo cada repetição 
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composta por dez explantes. Os resultados foram avaliados 

quanto a normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-Wilk, e 

então submetidos análise da variância (ANOVA) com o teste 

SNK (P <0,05), as variáveis também foram submetidas à 

análise por regressão polinomial usando o programa estatístico 

Assistat 7.7 betas.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O padrão de desenvolvimento de estrutura semelhante a 

protocormo (ESP) foi semelhante em todos os tratamentos, 

inclusive na ausência de regulador de crescimento vegetal. 

Protuberâncias verdes amareladas emergiram gradualmente a 

partir do explante com três semanas de cultivo, de modo direto, 

ou seja, sem a formação de calo. ESP globulares foram 

observadas na superfície do TCL do explante a partir da quarta 

semana e essas foram aumentando de tamanho e 

desenvolvendo-se em plântula posteriormente. A formação de 

ESP repetitiva, ou seja, formação de ESP a partir de ESP no 

cultivo também foi observada.  

A formação de ESP ocorreu em todos os tratamentos na 

presença e ausência de thidiazuron (TDZ), e em ambos os 

meios de indução líquido e gelificado (Figuras 2 e 3). A análise 

estatística do percentual de indução de ESP comparando o 

meio líquido e o meio gelificado revelou a inexistência de 

diferenças significativas (p≤0,05). A análise de regressão 

polinomial entre o percentual de indução de ESP e as diferentes 

concentrações de TDZ (Figura 4) em meio líquido indicou que 

a formação de ESP apresenta valor crescente até 4 μM de TDZ, 

acima desse valor observa-se redução no percentual expresso 

por meio de uma equação quadrática com coeficiente de 

determinação (r
2
) de 0,64.  
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Figura 2 - Indução de Estrutura Semelhante a Protocormo (ESP) a 

partir da técnica de Camada Fina Celular (TCL) de 

protocormos de Coppensia ranifera em meio gelificado. 

A-B) Formação de ESP com 0,0 µM TDZ; C) Formação 

de ESP com TDZ 1,0 µM; D-E) Formação de ESP com 

TDZ 2,0 µM; F) Formação de ESP com TDZ 4,0 µM; G-

H) Formação de ESP com TDZ 8,0 µM. Barra: A-C-D-

E-G-H: 3,0 mm; B-F: 5,0 mm. 

 
Fonte: produção do próprio autor (2016). 



111 

Figura 3 - Indução de Estrutura Semelhante a Protocormo (ESP) a 

partir da técnica de Camada Fina (TCL) de 

protocormos de Coppensia ranifera em meio de cultura 

líquido. A-B) Formação de ESP com TDZ 0,0 µM; C-D) 

Formação de ESP com TDZ 1,0 µM; E) Formação de 

ESP com TDZ 2,0 µM; F) Formação de ESP com TDZ 

4,0 µM; G-H) Formação de ESP com TDZ 8,0 µM. 

Barra: A-B-C: 3,0 mm; D-E-F-G-H: 5,0 mm.  

 
Fonte: produção do próprio autor (2016). 

 

Em meio de cultura gelificado, a adição de regulador de 

crescimento TDZ em concentrações crescentes promoveu a 

redução gradual no percentual de indução de ESP (Figura 4), 

expresso por equação quadrática com coeficiente de 

determinação (r
2
) de 0,68. Os valores de r

2
 para o parâmetro 

testado e teores de regulador de crescimento em C. ranifera 
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expressam confiabilidade na trajetória, uma vez que para 

sistemas in vitro se consideram elevados os valores de r
2
 

compreendidos entre 0,5 e 0,9 (COMPTON, 1994). 

O TDZ com mecanismo de ação hormonal semelhante 

às citocininas tem sido usado com sucesso na formação de ESP 

em orquídeas (MALABADI et al., 2009; MAYER et al., 

2010). Os resultados obtidos com C. ranifera foram 

semelhantes aos observados em lTCL de protocormos de 

Brasilidium forbesii, inclusive com formação de ESP nos 

tratamentos isentos de regulador de crescimento (GOMES et 

al., 2015).  

Figura 4 - Respostas fisiológicas do percentual de indução de 

estrutura semelhante a protocormo (ESP) de Coppensia 

ranifera em diferentes concentrações de thidiazuron 

(TDZ) em meio de cultura líquido e gelificado.  

 
Fonte: produção do próprio autor (2016). 

 

A análise estatística do número de ESP formado 

comparando o meio líquido e o meio gelificado revelou a 

existência de diferenças significativas (p≤0,05), sendo o maior 



113 

número formado em meio de cultura líquido (18,2) e o menor 

em meio gelificado (10,4). De acordo com Pullman e 

Skryabina (2007), em sistemas de cultura em meio líquido 

existe aumento da superfície de contato com o explante, 

aumentando a difusão e a absorção de moléculas. Em C. 

ranifera, o uso de meio de cultura líquido deve ter promovido o 

aumento da superfície de contato com os TCL de protocormos 

e favoreceu o desenvolvimento do maior número de ESP nos 

explantes. Resultados semelhantes com maior formação de 

ESP em meio de indução líquido também foram descritos em 

Cymbidium giganteum em comparação ao meio de cultura 

gelificado (HOSSAIN et al., 2010).  

Figura 5 - Respostas fisiológicas do número de estrutura 

semelhante a protocormo (ESP) de Coppensia 

ranifera em diferentes concentrações de thidiazuron 

(TDZ) em meio de cultura líquido e gelificado  

 
Fonte: produção do próprio autor (2016) 

 

A ausência do uso de TDZ promoveu a formação de 

ESP em ambos os meios de indução (líquido e gelificado). Em 

Cymbidium giganteum, ESP também foram formados na 

ausência de reguladores de crescimento (HOSSAIN et al., 
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2010). Resultados semelhantes foram descritos para a formação 

de ESP em Brasilidium forbesii a partir de TCL de 

protocormos, demonstrando inexistência de diferenças 

significativas entre as diferentes concentrações de regulador, 

inclusive na ausência (GOMES et al., 2015). Resultados 

contrastantes foram descritos para algumas espécies de 

orquídeas, nas quais a morte dos explantes ocorre após duas ou 

três semanas em meio de cultura isento de regulador (ZHAO et 

al., 2007; RANGSAYATORN, 2009).  

Tabela 1 - Tabela Conversão de plântulas a partir de ESP via TCL 

de Coppensia ranifera induzidos em meio de cultura 

líquido e gelificado em diferentes concentrações de TDZ 

(Thidiazuron). 

 

Meio de 

Indução 

 

Meio de cultura líquido Meio de cultura gelificado 

Nº de 

plântulas 

regeneradas/ 

explante 

% 

Conversão 

em plântula 

Nº de 

plântulas 

regeneradas/ 

explante 

% 

Conversão 

em plântula 

TDZ 0,0 3,0 a 19,7 3,9 a 22,3 

TDZ 1,0 1,7 c 10,2 2,7 bc 56,8 

TDZ 2,0 2,4 ab 14,4 3,6 ab 29,5 

TDZ 4,0 2,6 ab 9,2 2,4 c 21,1 

TDZ 8,0 2,2 b 15,6 3,1 ab 54,2 

Média 2,4 A 13,8 3,1 A 36,7 

As médias seguidas de mesma letra maiúscula na horizontal e minúscula na 

vertical não diferem estatisticamente entre si pelo Teste SNK ao nível de 

5% de probabilidade. 

Fonte: produção do próprio autor (2016). 

 

A análise de regressão polinomial entre o número de 

ESP formados e as diferentes concentrações de TDZ em meio 

líquido indicou que a formação de ESP apresenta valor 

crescente até 4,0 μM de TDZ, e acima dessa concentração 

ocorre decréscimo no número de ESP formados (Figura 5). No 
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meio de cultura gelificado, o número de ESP formados diminui 

gradativamente com o aumento da concentração de TDZ até 

8,0 µM, expresso por meio de uma equação quadrática 

polinomial com coeficiente de determinação (r
2
) de 0,68.  

Os elevados valores do número de ESP formados em 

meio de indução isento de regulador, em ambos os casos, 

indica níveis endógenos hormonais suficientes para a indução 

dessa rota morfogênica em C. ranifera. Os protocormos são 

constituídos por células meristemáticas com elevada síntese de 

auxinas e atividade metabólica (FERREIRA et al., 2015).   

A formação rápida e direta de ESPs via TCL de 

protocormos, sem a mediação de calo é um eficiente método de 

propagação massal de C. ranifera. De acordo com 

Sheelavanthmath et al. (2005), esse fator é muito importante 

porque plantas produzidas por regeneração direta exibem 

estabilidade genética quando comparadas àquelas produzidas 

por calo. Ainda, Teixeira da Silva (2013) ressalta que esse 

método direto por ESP é mais eficiente na propagação massal 

por ser mais simples e reproduzível.  

A análise estatística do número de plântulas 

regeneradas de ESP comparando o meio líquido e o meio 

gelificado (Figuras 6 e 7) revelou a inexistência de diferenças 

significativas (p≤0,05) conforme a Tabela 1. Em meio líquido, 

o maior número de plântulas regeneradas ocorreu com 0, 2 e 4 

µM de TDZ. Com o uso de meio gelificado o maior número de 

plântulas regeneradas foi com 0, 2 e 8 µM.  
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Figura 6 - Conversão de plântulas de Coppensia ranifera a partir de 

ESP via TCL induzidos em meio gelificado. A-B-C) 

Tratamento com TDZ 0,0 µM; D-E-F) Tratamento com 

TDZ 1,0 µM; G-H-I) Tratamento com TDZ 2,0 µM; J-

K-L) Tratamento com TDZ 4,0 µM; M-N) Tratamento 

com TDZ 8,0 µM; Barras = 60 mm  

Fonte: produção do próprio autor (2016). 
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Figura 7 - Conversão de plântulas de Coppensia ranifera a partir de 

ESP via TCL induzidos em meio líquido. A-B-C) 

Tratamento com TDZ 0,0 µM; D-E-F) Tratamento com 

TDZ 1,0 µM; G-H-I) Tratamento com TDZ 2,0 µM; J-

K-L) Tratamento com TDZ 4,0 µM; M-N) Tratamento 

com TDZ 8,0 µM; Barras = 60 mm  

 
 Fonte: produção do próprio autor (2016). 
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O percentual de conversão em plântula utilizando-se o 

meio gelificado foi de 36,7% enquanto em meio líquido foi de 

13,8%.  Em estudos de regeneração de plântulas de orquídeas 

do gênero Renanthera Tom Thum `Qilin´ o uso de TDZ (8 a 10 

µM) em meio gelificado na indução de ESP possibilitou o 

valor máximo de 19,3% de conversão (WU et al., 2012). 

Elevados percentuais de conversão de plântulas (65 a 92%) 

foram registrados em meio gelificado com o uso de TDZ (3 e 5 

µM) como indutor da formação de ESPs em Rynchostylis 

gigantea (LE et al., 1999). No presente estudo com C. ranifera, 

os resultados indicam que apesar de maior número de ESP 

serem induzidos em meio líquido, a maior eficiência na 

maturação e conversão em plântulas ocorrem em meio 

gelificado.  

4 CONCLUSÕES 

A formação de estrutura semelhante a protocormo 

(ESP) a partir da técnica de TCL em protocormos de 

Coppensia ranifera como fonte de explante, e uso de 

thidiazuron (TDZ) ocorre por via direta, ou seja, sem formação 

de calo. A utilização de meio de cultura líquido é mais eficiente 

do que o meio gelificado com relação ao número de ESP 

formados por explante. Em meio líquido de cultura o maior 

percentual de formação e o maior número de ESP por explante 

plântulas 

regeneradas por explante não difere com o uso de meio líquido 

e gelificado, entretanto, a eficiência (percentual de conversão) 

na regeneração de plântula em meio gelificado é maior do que 

em meio líquido. A eficiente indução de ESP e a conversão em 

plântula com o uso de TDZ em baixa concentração a partir de 

protocormos possibilita um simples e eficiente protocolo de 

propagação e conservação em um curto período de tempo dessa 

espécie de orquídea nativa da Floresta Ombrófila Mista.   
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